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DIMORA 


UFOLOGIA: É CHEGADA 


A HORA DA VIRADA 


Rafael Cury, co-editor 


m nome da Associação Nacional 

dos Ufólogos do Brasil (ANUB), 
gostaria de cumprimentar toda a equipe 
editorial e funcional das revistas UFO e 
UFO Especial, liderada por A. J. Ge- 
vaerd, que vem desempenhando um pa- 
pel fundamental na pesquisa e divulga- 
ção do Fenômeno UFO. Trabalho esse 
inigualável em todo o continente sul- 
americano. Acho oportuno, neste ins- 
tante, lembrar um provérbio do pensa- 
dor Lao Tsé: 


“Quando o sábio superior ouve 
falar do Caminho, ele O percorre 
com muita sinceridade. Quando o sá- 
bio mediano ouve falar do Caminho, 
às vezes O segue, às vezes O esquece. 
Quando o sábio inferior ouve falar do 
Caminho, ele dá sonoras gargalha- 
das. E se ele não desse sonoras gar- 
galhadas, esse não seria o Caminho. 
Logo, se buscas o Caminho, segue o 
som das gargalhadas”. 


Este pensamento nos oferece mo- 
mentos de profunda reflexão e ensina- 
mentos, fala-nos da humildade, da iro- 
nia, da dúvida, do descaso e, mais preci- 
samente, do caminho, Eis aqui o X da 
questão! Que caminho devemos percor- 
rer, que atitudes devemos tomar?... 

No eterno confronto Ufologia versus 
Ciência, ou Ufologia versus Religião, 
ela caminha com muita. sinceridade e 
serenidade, já que os cientistas e religio- 
sos do mundo inteiro já ouvem as sono- 
ras gargalhadas da pesquisa civil dos 
UFOs e começam a seguir o caminho. 
Ciência e religião já não incomodam 
nem atrapalham tanto a pesquisa atual. 
Existe uma grande adesão de cientistas 


e religiosos no campo de pesquisa. Não 
é mais tabu nem coisa de lunáticos falar 
sobre UFOs. 

Por outro lado, temos a imprensa e 
os governos que, quando ouvem falar 
dos UFOs, às vezes percorrem e outras 
vezes se esquecem do caminho. Quanto 
ao processo que envolve Ufologia, ci- 
ência, religião, imprensa e governos, 
devemos nos direcio- 
nar ao mais impor- 
tante, ou seja: Ufolo- 
gia versus Humanida- 
de. Seriam os seres 
que nos visitam amis- 
tosos, agressivos ou 
indiferentes? Que ob- 
jetivos teriam estes 
seres quando mutilam 
animais? Já existem 
acordos entre ETs e 
governos de nosso 
planeta? O fenômeno 
dos desaparecimentos 
de pessoas está ligado 
aos UFOs? Qual seria 
o impacto sócio-cultural e religioso para 
a Humanidade se os UFOs aterrissas- 
sem em massa? 


UFOs, Sim ou Não — Em recente 
programa de TV que participei no Para- 
ná, os telespectadores e participantes do 
programa (ao todo 1.200 pessoas) opi- 
naram sobre a pergunta você acredita 
na existência de discos voadores, sim 
ou não? O resultado da pesquisa foi: 
91,4% sim e 8,6% não. O programa 
demonstrou que maioria das pessoas 
aceita a existência dos UFOs, mas 
quantas delas compreendem realmente 
o fenômeno? 
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Até quando iremos perder nosso 
tempo em brigas e discussões sobre se a 
foto da Barra da Tijuca é autêntica ou 
não, se Meier mantém contatos ou não, 
se Adamsky era charlatão ou não? Fotos 
existem aos milhares, contatados tam- 
bém... Estamos, na verdade, perdendo 
nosso tempo ent uma Ufologia versus 
Ufologia. 

O Núcleo de Pesquisas Ufológicas 
(NPU) já está trabalhando na campanha 
Discos Voadores, Reconhecimento Ofi- 
cial Já, que tem, entre outros objetivos, 
o de reativar as discussões em torno do 
tema UFO junto à Organização das Na- 
ções Unidas (ONU), que já discutiu o 
assunto em duas oportunidades e conti- 
nua com suas portas 
abertas. A campanha 
também mantém em 
seu quadro de ativida- 
des a realização do 1º 
Fórum Mundial de 
Ufologia em 1997, co- 
memorando sua maio- 
ridade: os 50 anos da 
pesquisa ufológica. 

As propostas da 
campanha serão apre- 
sentadas na 1º Confe- 
rência Internacional 
de Ufologia, em junho 
próximo, na cidade de 
Curitiba. Todos seus 
aspectos, quer científicos, governa- 
mentais ou ligados à imprensa, serão di- 
recionados à questão Ufologia versus 
Humanidade. 

Proponho a todos que se dedicam ao 
Fenômeno UFO, grupos ufológicos e 
publicações sobre o tema, que direcio- 
nem parte de seus esforços para um me- 
lhor debate no campo sociológico e cul- 
tural sobre a questão. Vamos trabalhar no 
campo organizacional da Ufologia, de- 
senvolvendo uma melhor padronização 
na pesquisa. Só assim ela será reconheci- 
da perante a opinião pública, a imprensa, 
a ciência e os governos. Cabe a nós mos- 
trarmos o caminho. Lao Tsé que o diga. W 


ARIAS 


UFO 42 


Gostaria de parabenizar toda a 
equipe da Revista UFO pelo excelente 
trabalho feito na edição 42, sobretudo a 
matéria a respeito da descoberta e, as- 
sim, da ligação entre seres de outros 
planetas e nossos antepassados. Sem- 
pre me interessei pelo assunto e acho 
que agora mais ainda. Pois é mais uma 
prova de que não estamos sós. Não sa- 
beria dizer como poderíamos ter feito 
tanto sem a ajuda 
de “alguém”. Fre- 


ano. Transformando um fato científico, 
o caso do ET de Varginha (mostrado 
pelo Fantástico no dia 4 de fevereiro), 
em uma verdadeira palhaçada. Um fato 
como esse é que tira a credibilidade na 
Ufologia e em pessoas ligadas à área, 
mostrando que a sociedade ainda não 
se deu conta da seriedade deste fato. O 
caso de Varginha deve ser estuda- 
do por autoridades no assunto, avalian- 
do a história das três garotas que viram 
o suposto alienígena, bem como as 
autoridades locais 
que abafaram o 


derico Pontes, | ASHTAR SHERAN | fato. Rogério Régis 

Rua do Ouvidor Pernomian, Rua 

76, 05387-010 São “Parabéns” pela revista UFO Es- | Belém 298, Belen- 

Paulo (SP). pecial. 11, sobre Ashtar, Sheran, Há | zinho, 03057-010 

$ j São Paulo (SP). 

Quero agradecer 

pelo artigo veicu- UFO Espec 10 

lado na UFO 42, 

na qual vocês gen- Venho parabe- 

tilmente citam nos- nizá-los pela re- 

sa empresa, valo- vista UFO Especial 


rizam nossa Bibli- 
oteca Documento 
UFO e, ainda, res- 
saltam meu nome 
e da prestimosa 
dona Irene Granchi. São atitudes como 
esta, e raramente vistas, que elevam o 
conceito de editores que vieram para 
ficar e criar tradição, como é o caso do 
editor da Revista UFO, empreendedor 
sério na Ufologia e com conceito inter- 
nacional. Atila Martins, diretor da 
Educare (Brasil), Rua da Assembléia 
10, Grupo 3411, Centro, 20011-000 
Rio de Janeiro (RJ). 


PALHAÇADA NO DOMINGÃO 


Quero parabenizar à UFO pelas ex- 
celentes matérias realizadas nos últi- 
mos meses e ressaltar que acompanho 
a revista há vários anos, pois me inte- 
resso pelo assunto. Fiquei indignado 
com o programa do Fausto Silva, apre- 
sentado no dia 11 de fevereiro deste 


10. Sou ufólogo 
amador e gostaria 
de me tornar um 
profissional na área. 
Tenho apenas 17 
anos e já me interesso muito pelo as- 
sunto. Fiz um trabalho escolar sobre 
a matéria e me saí muito bem. Mau- 
ro Oscar Schirmer, Rua João C. 
Pedrosa 160, Vista Alegre, 80820- 
310 Curitiba (PR). 


SPIELBERG E OS UFOS 


780, 88056 090 Londrin E y; 


Durante o filme Tubarão (1975), 
em uma das cenas em que os persona- 
gens principais estão no mar para ma- 
tar o tubarão, observa-se um fenômeno 
curioso. Atrás da cabeça de um desses 
personagens, com o céu ao fundo, 
pode-se ver um facho de luz cortando o 
céu. Na cena seguinte, esse facho des- 
faz o mesmo movimento, só que para o 
lado oposto. Primeiramente, pensei que 
poderia ser um truque de imagens, pois 
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o filme foi dirigido por Steven Spi- 
elberg, conhecido por seu fascínio por 
ETs. -Mas descartei esta hipótese por- 
que o filme foi rodado em 75, muito 
antes de outras obras do diretor, como 
Contatos Imediatos e E.T. Pensei que 
fosse uma estrela cadente mas, ao pas- 
sar o filme em câmera lenta, notei que 
era um objeto discoidal muito ilumina- 
do. F. dos Santos Leonardo, Rua An- 
gelo Agostini 16/303, Tijuca, 20521- 
290 Rio de Janeiro (RJ). 


Resposta do Editor — Steven Spi- 
elberg é considerado um gênio do ci- 
nema contemporáneo — e isso não é 
novidade para ninguém. Mas o que 
pouca gente sabe é que circulam boa- 
tos em Hollywood de que, além de gê- 
nio, ele é um contatado, daí sua intimi- 
dade com os temas ufológicos. Contu- 
do, não podemos confirmar se o objeto 
que aparece na cena de Tubarão é um 
UFO ou não, pois o filme já não cir- 
cula mais nas locadoras. Assim, pedi- 
mos a outros leitores que estiverem 
interessados, que assistam ao filme, 
tentem identificar o estranho objeto e 
nos comuniquem. 


JOVENS LEITORES 


Gostaria de parabenizar o trabalho 
do Centro Brasileiro de Pesquisas de 
Discos Voadores, que tem esclarecido 
muitas coisas sobre o Fenômeno UFO. 
Tenho 14 anos e há muito tempo 
acompanho a Revista UFO. Uilliam 
Ferreira dos Santos, Rua Prado Vala- 
dares 21, Bairro Nazaré, 40055-070 
Salvador (BA). 


Parabenizo à UFO pela qualidade e 
conteúdo das matérias apresentadas. A 
revista vem se superando a cada edi- 
ção. Tenho 16 anos mas me interesso 
profundamente por Ufologia, pois acho 
que é um assunto que afeta nossa vida 
em todos os sentidos. Interesso-me 
principalmente por casos de pessoas 


contatadas. Tive o prazer de 
ler livros sobre o assunto e 
achei fascinante. Márcio 
Francisco de Freitas, Rua 
das Perobas 120, Jardim Sa- 
mambaia, 11702-600 Prata 
Grande (SP). 


Primeiramente, gostaria de 
parabenizá-los pelo trabalho 
excepcional que vocês têm 
realizado, divulgando estudos 
de ufólogos de todo o mundo 
e esclarecendo a população 
sobre a importância e a serie- 
dade da pesquisa ufológica 
mundial. Tenho apenas 14 
anos e pesquiso Ufologia há 
dois, junto com outros amigos 
também adolescentes e muito 
interessados. Glailson Au- 
gusto R. dos Santos, Cidade 
Nova 4, WE 48, 152, Bairro do 
Coqueiro, Ananideua (PA). 


DEBATE ENTRE LEITORES 


Em primeiro lugar, achei o 
maior barato a foto publicada 
na página 7 da UFO 42, onde 
aparece 0 Grupo: Ufológico 
do Guarujá (GUG) ao lado de 
um ET. Na página 6, o senhor 
Milton Botelho fala do meu 
erro pessoal ao declarar os 
extraterrestres mentirosos 
quando dizem que “Cristo 
virá em 2011”. Nosso amigo 
Botelho declara essa profecia 
como sendo do Terceiro Selo 
de Fátima. Até aí tudo bem, 
porém essa profecia também 
está por fora, pois como eu já 
havia citado na UFO 40, o 
evangelho de São Mateus 
24:36 diz: “Naquele dia, nin- 
guém sabe, nem os anjos, nem 
o Filho, mas unicamente meu 
Pai”. Também no versículo 
anterior; “O céu e a terra 
passarão, mas as minhas pa- 
lavras não hão de passar”. E 
caso encerrado. Fernando 
Aparecido do Prado, Rua 
Izaías Faria: Camacho 03, 
Capão Redondo, 05884-310 
São Paulo (SP). 


Pasmem, pois trata-se de uma [AS kalasa 
espanhola dos livros de J. J. Benítez, ao que parece, . 
tem o hábito de usar ilustrações sem citar as referidas 
fontes. E isso é ilegal. Há cerca de um mês, recebe- 
mos na redação da Revista UFO uma carta protesto 
do ufólogo e publicitário Alberto. “Romero, nosso co- 
laborador que, como todos sabem, é também um dos 
maiores desenhistas de temas ufológicos do país. 

Romero teve um desenho publicado. sem sua au- 
torização no livro O Ovni de Belém, que Benítez es- 


creveu em 1983, O publicitário demorou mais de um 
“ano (desde que o livro foi lançado no Brasil) para re- 


velar isso publicamente, pois ainda tinha esperanças 
de que a Editora Record retificasse o JEITO: OU, pelo 
menos, respondesse uma de suas cartas, Vejamos, a 


seguir, alguns trechos da carta de Romero à à UFO: 


es 


zalis 


pa Diu uma matéria. enviada por mim à revista 
Cuarta Dimensión (do nosso amigo argentino Fábio 
| Zerpa), sem sequer receber uma comunicação ou pe- 


dido para poder usá-la. Penso que, se não houver 
-nenhum contato da editora comigo, serei obrigado a 
acioná-la judicialmente. - i 


“A sacanagem — 


infelizmente ; não encontro uma 


expressão, mais. suave — foi tamanha. que tiveram 
trabalho de inverter o desenho para disfarçar minha 


assinatura (e por que não tentaram: apagá-la: PER 


Gostaria de encontrar uma solução Para isso. 
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Sete 


=“ Emod995 enviei. duas cartas; à editora de Ei a 
Beni e não recebi: nenhuma resposta. Talvez coma, 
porte da Revista UFO eles se dignem a me, dar uma 


UFOLOGIA BRASILEIRA: 
UMA NOVA BABEL 


Gostaria de dirigir-lhes al- 
gumas palavras de estímulo 
ao prosseguimento do traba- 
lho de divulgação, através da 
edição de material gráfico que 
tenho acompanhado desde os 
tempos de Ufologia e PSI- 
UFO até as versões atuais, 
pois sei que as dificuldades 
são muitas. Estudo o Fenô- 
meno UFO há mais de 20 
anos, sentindo na pele os per- 
calços dessa pesquisa. Não 
bastando os estrangeiros, ain- 
da temos a Babel em que se 
tornou a Ufologia Nacional, 
cheia de boas intenções mas 
também de: mesquinharias, 
egocentrismo e desvarios, 
próprios de grupos e indiví- 
duos auto proclamados “ufó- 
logos”, com os quais tenho 
tropeçado aos montes. André 
Henrique Seringer, Rua Gi- 
rassol 26, BI. 02, Apto. 15, 
Chácara Primavera, 13087- 
490 Campinas (SP). 


Resposta do Editor — Re- 
comendamos ao leitor; tentar 
sempre separar o joio do trigo, 
quando acompanhar a Ufolo- 
gia mais de perto. Muita coisa 
que parece, não é! 


GRUPOS UFOLÓGICOS 


Grupo Ufológico de Ca- 
pão da Canoa (GUCC), 
Cleo Antônio de Araújo. Rua 
17/407, 95555-000 Capão da 
Canoa (RS). 


Centro Esperantista de 
Grupos Ufológicos (ECES- 
NIFO), Marcello Antônio 
Borges Varandas. C. Postal 41, 
36001-970 Juiz de Fora (MG). 


Grupo de Estudos Ufo- 
lógicos Paulistano (GEUP), 
André Luiz Fernandes. Cai- 
xa Postal 15215, 01599-970 
São Paulo (SP). ç 


PINIAO 


A HUMANIDADE ESTÁ 
PREPARADA PARA O CONTATO? 


Eustáquio Andréa Patounas 


m dos maiores sonhos da huma- 

nidade nos últimos 50 anos tem 
sido concretizar o tão esperado con- 
tato com as civilizações extraterres- 
tres. Pessoas aos milhares, senão 
milhões, vigiam os céus a espera do 
grande momento. Alguns ditos pri- 
vilegiados contatam ou são contata- 
dos por seres de outros orbes e, nas 
mensagens transmitidas aparente- 
mente por eles, inviabilizam em to- 
das as oportunidades a possibilidade 
de uma convivência harmônica com 
o ser humano. 

Temos a convicção de que o 
contato é totalmente inviável, visto 
que o homem não consegue sequer 
se relacionar bem com seus parentes 
próximos, quanto mais com seres 
ditos mais evoluídos. O homem ain- 
da é possessivo, agressivo, egoísta, 
invejoso, belicoso e tem muito ódio 
dentro de seu ser, seja por seu modus 
vivendi, seja por quaisquer outros 
fatores. Para que outras civilizações 
possam, um dia, aqui descer e serem 
recebidas com paz e 
respeito, é necessária 
uma preparação huma- 
na em todos os níveis. 
Ou seja: comportamen- 
tal, social, consciente, es- 

- piritual e até religiosa. 

É líquido e certo que 
se uma nave extraterres- 
tre pousasse hoje, seja lá 
onde fosse, e seus tri- 
pulantes descessem e 
quisessem contato com 
os humanos, seriam cap- 
turados, agredidos, estu- 
dados, necropsiados, in- 
terrogados e outras tantas 
barbaridades que aqueles 
que ostentam o poder 


| 
E 
| 
É 
| 
| 


no planeta são capazes de realizar. 
Estamos errados? Nem todos fariam 
isso, dirá certamente o leitor, mas 
pergunto: Que poderes temos nós, 
simples cidadãos, para evitarmos a 
brutal intervenção de nossas autori- 
dades? 

Todos sabemos das diversas que- 
das de UFOs e dos resgates de seus 
tripulantes. Mas, por acaso, temos 
notícias do que aconteceu depois? 
Fato recente em Varginha (MG) con- 
firma o que estamos sustentando. O 
citado ser teria sido levado pelas 
autoridades? Sabem quando vamos 
ter notícias sobre o caso? Nunca 
mais! 

Cremos que os humanóides ou 
alienígenas somos nós. Os extrater- 
restres são muito mais humanos do 
que os governantes das nações da 
Terra. Sabemos que quase todos os 
presidentes de países mantiveram 
contato com seres espaciais, não sa- 
bemos apenas em que níveis se de- 
ram esses contatos. Mas, infeliz- 
mente nada mudou e não há de mu- 
dar tão cedo. Não podemos utilizar a 
tecnologia dos extraterrestres porque 
o mundo capitalista faliria. 

Eles não necessitam de petróleo e 


UFOs fotografados em todo o mundo anunciam uma espécie de 
chegada silenciosa. Resta aguardar que a Humanidade se prepare 
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seus derivados, nem caminhões, 
trens, navios, aviões para transporte. 
Não utilizam nossa medicina e con- 
segiientemente não necessitam de 
indústrias farmacêuticas. Não co- 
mem carne de animais e isto liquida- 
ria frigoríficos e indústrias afins. Isso 
tudo sem contarmos com o desem- 
prego que geraria a falência de uma 
economia capitalista. Depois desta 
breve dissertação perguntamos: es- 
tamos preparados para o contato? 
Endereço do autor: Rua Felipe Schmidt 
515, sala 112, 88010-001 Florianópo- 
lis (SC). O 


A UFOLOGIA DEVE SER 
MAIS COMPARATIVA 


Rodrigo Marques da Rocha 


N ossa Ufologia, desde 1947, quando 
se deu o início da chamada Era 
Moderna dos Discos Voadores, por 
intermédio da observação de Ken- 
neth Arnold, vem amadurecendo e, 
logicamente, mostrando ao mundo 
porque deve ser chamada de ciência. 
No Brasil, a temática ufológica se 
solidificou em fins da década de 70 e 
início dos anos 80. Quando o número 
de ufólogos em nosso 
país duplicou, aumen- 
tou também considera- 
velmente o número de 
organizações dedicadas . 
ao estudo do tema e pu- 
blicações especializadas. 

Atualmente, os pes- 
quisadores e estudiosos 
da Ufologia formam um 
verdadeiro batalhão de 
profissionais das mais 
diferentes áreas que, 
apaixonados pelos UFOs, 
acabam se esquecendo 
do mais produtivo e fruti- 
fero sistema de estudo e 
análise da Ufologia: a 
comparação. Foi atra- 


vés da comparação que a maioria das 
descobertas ufológicas, que hoje te- 
mos em mãos para desvendar boa 
parte dos enigmas impostos pelo fe- 
nômeno, chegaram a ser aceitas pela 
comunidade ufológica mundial. E o 
mais grave de tudo: muitos ufólogos 
nacionais não estão usando a compa- 
ração em suas pesquisas. 

Para se ter uma idéia da vitalidade 
deste tipo de sistema de estudo e análi- 
se ufológica, é através dele que conse- 
guimos dados sobre a morfologia e ti- 
pologia não só dos ufonautas, mas 
também de suas naves em visita à Ter- 
ra. Gostaria de conhecer um só ufólogo 
ou ufófilo que não considere o estudo 
da morfologia e tipologia dos ETs e 
UFOs: uma atividade de suma impor- 
tância. Afinal, quanto mais pesquisa- 
mos, menos: sabemos. Assim como 
também já disse Iracema Pires, “discos 
voadores são as respostas para per- 
guntas que ainda nem sabemos for- 
mular”. Ainda temos muito o que es- 
tudar, pesquisar e refletir. A Ufologia 
deve ser mais comparativa. Endereço 
do autor: Av. Nossa Senhora de Copa- 
cabana 31/1101, Leme, 22010-120 Rio 
de Janeiro (RJ). mj 


Às PERSPECTIVAS 
PARA A UFOLOGIA EM 1996 


João Marcelo Carvalho 


É m 1947, ou seja; há 49 anos, teve 
início o que chamamos de Ufologia 
Moderna. Todos nós sabemos que os 
UFOs estão visitando a Terra desde a 
época dos homens das cavernas na pré- 
história: Mas o estudo do Fenômeno 
UFO só teve início, de fato, em 1947 
após o avistamento de Kenneth Arnold: 
De lá para cá muita coisa aconteceu, 
muitas pessoas relataram ter: sido se- 
qiestradas e levadas a bordo de naves 
por seres extraterrestres. Muitos: casos 
são conhecidos: e famosos, como o de 
Bamey e Betty Hill, o de Antônio Villas 
Boas, o Caso Roswell e outros. A cada 
dia que passa, mais pessoas em todo o 
mundo afirmam ter tido algum tipo de 
contato com discos voadores. 

Não há mais dúvidas: os UFOs 
existem e estão nos visitando há muito 
tempo. Embora não haja (pelo menos 


“ano de 1996 será 
“muito importante 
_ para a Ufologia, 
“não só para a bra- 
' sileira mas para a 


nas mãos dos ufólogos e pessoas co- 
muns) provas físicas da existência de 
vida inteligente em outros planetas, o 
fenômeno é cada vez mais evidente. O 
número de avistamentos e casos ufoló- 
gicos ocorridos ao longo desses 49 anos 
de Ufologia Moderna são espantosos, 
constituindo a maior prova de que esta- 
mos sendo visitados por seres extrater- 
renos, mais inteligentes e evoluídos do 
que nós tanto espiritualmente quanto 
tecnologicamente. 

Até mesmo os astronautas, quando 
estavam chegando à lua pela primeira 
vez, viram luzes e naves estranhas no 
espaço e em seu solo. Constantemente, 
UFOs são captados por radares de aero- 
portos no mundo inteiro. Mais recente- 
mente, ex-agentes e ex-oficiais do go- 
verno norte-americano vieram a público 
contar o que sabem sobre os UFOs, 
mesmo sabendo que poderiam correr 
risco de vida. Um dos mais fantásticos 
relatos sobre UFOs já feito foi o do 
cientista e físico nuclear Robert 
Lazar, que trabalhou para o go- 
verno norte-americano. Podemos 
citar também Robert Dean, Milton 
Cooper e muitos outros que não 
agiientaram ficar em silêncio. 

O que ainda não sabemos sobre os 
UFOs é de onde eles vêm, como conse- 
guem chegar até aqui e o que querem 
conosco e com nosso planeta. Sabemos 
que toda moeda tem dois lados e, quan- 
do se trata de Ufologia, de um lado es- 
tão os ETs e do outro estão os governos, 
principalmente o dos Estados Unidos, 
que insiste em negar a existência dos 
UFOs atribuindo os avistamentos a fe- 
nômenos naturais e completamente 
compreensíveis como satélites, estrelas, 
cometas e balões meteorológicos. Ora, 
as pessoas não são burras e não há como 
negar algo que vem acontecendo diari- 
amente. 


PERSPECTIVAS — O 


mundial. Será um 
ano de grandes re- 
velações por parte 
dos governos, pelo 
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menos essa é a perspectiva de pesquisa- 
dores e ufólogos. Novamente, como 
aconteceu em 1995, mais ex-agentes, ci- 
entistas, pilotos, enfim, ex-funcionários 
do governo norte-americano, NASA e 
forças armadas irão se manifestar com 
informações reveladoras sobre os UFOs 
baseadas no que eles sabem ou vi- 
ram. O governo dos EUA está numa 
situação bastante dificil, pois cada vez 
mais pessoas de sua “confiança” resol- 
vem abrir a boca. 

Todos esperam também que em 
1996 seja dita toda a verdade sobre o 
Caso Roswell que, no ano passado, 
voltou a ser motivo de polêmica entre os 
veículos de comunicação no mundo in- 
teiro. Toda a verdade sobre Roswell tem 
que vir à tona agora, inclusive sobre as 
filmagens da tão discutida autópsia do 
alienígena. Este é o ano em que os go- 
vernos do mundo devem ser pressiona- 
dos pelos civis para que revelem os se- 
gredos sobre os UFOs. Não há mais 
como abafar ou esconder da população 
essas informações. 

Quanto à Ufologia Brasileira, espe- 
ra-se que os ufólogos se unam mais. In- 
dependente de a Ufologia ser científica 
ou mística, o que importa é que os ufó- 
logos façam com que as pessoas fiquem 
informadas de tudo o que acontece no 
país sobre o assunto. Muitos brasileiros 
ainda são leigos no assunto e a função 
dos ufólogos é informá-los para que te- 
nham consciência de que não somos os 
únicos seres inteligentes no universo e 
que há evidências fortíssimas de que 
estamos sendo visitados por estes seres. 
Se nós, ufólogos e pesquisadores, fizer- 
mos a nossa parte, certamente em breve 
todos terão o que procuram: a verdade 
sobre os UFOs. Endereço do autor: Rua 
Doutor Campos Velho 1245/60, 90820- 
001 Porto Alegre (RS). H 


DETE GT oR 


LIGUE ATÉ ÀS 22:00 H: (0194) 33 0128 


DITNGUAS 


UFOS ASSUSTAM NA SOMÁLIA, 
TERRA DA MISÉRIA TOTAL 


utoridades da região da Somali- 

lândia (nordeste da Somália) que- 
rem que a comunidade internacional 
investigue a ocorrência de misteriosas 
explosões após o aparecimento de 
objetos voadores não identificados 
sobre os céus da região. De acordo 
com relatos, as explosões acontece- 
ram no nordeste da Somália e fizeram 
com que muitas pessoas ficassem do- 
entes e os animais se comportassem 
de forma estranha. Um relatório ela- 
borado pelas autoridades locais infor- 
mou que muitas crianças teriam morri- 
do, fato ainda não confirmado por uma 
comissão da Organização: das: Nações 
Unidas (ONU) que visitou a região. 

“Queremos que a comunidade in- 
ternacional lance urgentemente uma 
investigação sobre essas explosões e 
o que elas estão acarretando”, decla- 
rou um ministro do governo. A auto- 
proclamada República da Somalilân- 
dia se separou da Somália em 1991, 
mas não é reconhecida oficialmente 
pelas Nações Unidas. 

Uma investigação foi enviada pelo 
governo à região e relatou as trans- 
formações ocorridas depois que as 
explosões foram ouvidas, em dezem- 
bro, por muitas pessoas e em uma 
grande área. O nordeste da Somália, 
particularmente as regiões de Sol e 
Sanaag, onde foram registrados os fe- 
nômenos, é um vasto deserto rochoso 
com poucas árvores baixas e retorci- 
das como única forma de vegetação. 
Metade da população é nômade. O 


CRIADO NOVO GRUPO EM BRASÍLIA 


oi fundada, em 12 de dezembro de 
“1995 na cidade de Brasília, a Enti- 
dade Brasileira de Estudos Extrater- 
restres (EBE-ET). O presidente deste 


novo grupo de pesquisas é o ufólogo |. 


veterano Roberto Beck, que há vários 


anos vem desenvolvendo importantes 
trabalhos na Ufologia Brasileira. Logo 
de início, a EBE-ET já tem mais de 40 
pesquisadores fundadores, sendo a 
maioria de ufólogos igualmente quali- 
ficados e experientes. 


Mistérios EM MINAS GERAIS 


esquisadores do Grupo Mineiro 

de Pesquisas Ufológicas (GRUMPU) 
encontraram em Santos Dumont 
(MG) uma gruta que apresenta alguns 
fenômenos atípicos. O local ainda é 
ignorado e inexplorado pelo ho- 
mem. Localizada em um distrito 
próximo à cidade, está escondida 
às margens de uma cachoeira e os 
moradores locais dizem que lá é a 
“casa da mãe d'ouro”. A gruta, por 
razão ainda desconhecida, impede o 
funcionamento de qualquer tipo de 
iluminação em seu interior, tais como 
lanternas, velas e outros instrumentos. 
O GRUMPU está aceitando a ajuda 
de especialistas para desvendar: este 
mistério, o endereço do grupo é: Av. 
Afonso Vaz de Mello, 2514, B6/23, 
Bairro Diamante, 30660-070 Belo 
Horizonte (MG). o 
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ETS INVADEM GUARABIRA 


o final do mês de fevereiro, a ci- 

dade de Guarabira (PB), a 96 Km 
de João Pessoa, conviveu com alguns 
UFOs. Apesar de não haver registro 
fotográfico, várias pessoas confirmam 
a aparição de discos voadores que so- 
brevoaram a cidade. A Rádio Cons- 
telação, através do programa Jornal 
da Manhã, um dos mais ouvidos da 
região, realizou uma pesquisa na feira 
livre onde, das 75 pessoas entrevista- 
das, 50 disseram não ter visto nada. 
Mas 25 afirmaram ter presenciado os 
UFOs nos arredores de Guarabira, 
sempre entre 17 e 17h30. 

Quando o diretor do hospital da 
Fundação SESP, Milton Bezerra Al- 
ves, viajava em direção a João Pessoa, 
viu a estranha luz num local bastante 
habitado da estrada, a Subida do 
DER. “Antes de chegar a Mari, vi à 
minha frente, na estrada, um reflexo 
muito forte, como se fosse um retrovi- 
sor de uma moto. Mas estava alto 
demais para ser uma moto. Durante 
10 segundos vi o objeto, depois ele 
subiu e desapareceu”, disse. 

Explica que, primeiramente, não 
deu muita importância, mas, no dia 
seguinte, percebendo a grande reper- 
cussão das aparições no Jornal da 
Manhã e a semelhança com o seu 
fato, associou-os. O radialista Hum- 
berto Santos, que comanda o progra- 
ma na rádio, abordou o assunto por se 
tratar de uma mania na cidade. Sua 
própria mãe, dona Maria José, 50 
anos, teve o avistamento de um 
“reflexo luminoso” quando estava na 
calçada de sua residência, no centro 
de Guarabira. O UFO apareceu por 
volta das 17h30 e chamou a atenção 
de vários moradores, inclusive de sua 
nora, Denise. 

Maísa Félix Ribeiro, superinten- 
dente da 3º Região de Polícia Civil, 
alegou não haver registro policial so- 
bre o caso. Também não desconhece 


os comentários na ci- 
dade sobre as apari- 
ções. Afirma a dele- 
gada: “Até agora não 
vi nada. Mas vou 
prestar mais atenção ”, 
Segundo ela, notícias 
da presença dos UFOs 
fazem parte do cotidi- 
ano dos moradores e 
não causam nenhum 
pânico a eles. Imagens 
dos objetos: foram 
exibidas numa repor- 
tagem da TV Tambaú, 
em seus telejornais. 
Elas foram obtidas pelo 
estudante André: Luís. 
Não são de boa quali- 
dade, por terem sido 
captadas em VHS. 
Mesmo assim, mostram um objeto vo- 
ando sobre o município, com luzes de 
várias cores piscando regularmente. 
Na cidade foi criado um grupo ex- 
clusivo de observadores para tentar 
explicar o fenômeno, tamanha é a 
quantidade de pessoas que dizem ter 
visto objetos voadores no céu de Gua- 
rabira. Mas ainda não chegaram a ne- 
nhuma conclusão, pois estão reunindo 
mais provas. A maioria das pessoas 
que afirma ter visto o fenômeno dis- 
corda sobre a forma, uns dizem. ser 
cilíndrica e com luz brilhante na ex- 
tremidade. Outros dizem ser discóide 
e com: luzes em sua volta. Porém, 
num ponto todos concordam: eles 
traçavam rotas em “V”. Fonte: maté- 
ria publicada no jornal Correio da 
Paraíba, de 29/02/96. O 


INFA PRETENDE SE EXPANDIR 


Instituto Nacional de Investiga- 

ção de Fenómenos Aeroespaciais 
(INFA) foi fundado em 12 de outubro 
de 1994 por pesquisadores veteranos 
que atuam na Ufologia Nacional há 
vários anos. É uma entidade sem fins 
lucrativos, registrada em cartório e 
legalmente constituída, com sede no 
Ipiranga, em São Paulo (SP) e cujo 
presidente é o ufólogo Claudeir Co- 
vo. O INFA tem como objetivo prin- 
cipal congregar todos os grupos ufo- 
lógicos, os quais pesquisam o Fenô- 


Imagens do objeto não identificado veiculadas pela TV Tambaú, 
da Paraíba, filmadas pelo estudante André Luis em fevereiro 


'meno UFO com uma metodologia ci- 
entífica. 

Com pouco mais de um ano de 
atividades, o INFA já tem o apoio e 
participação dos seguintes grupos: 
CEPU (São Paulo), GUG (Guarujá), 
GEONI (São Paulo), CEPEX (Sumaré) 
e PACS (Piracicaba). O INFA realiza 
uma reunião pública mensal, e tem 
por objetivo uma viagem mensal de 
pesquisa e vigília ufológica. Durante 
sua existência, pesquisou em torno de 
50 casos ufológicos. 

Dentro em breve, o INFA irá no- 


15 e 16, a Televisão € 

do Programa Mulher 

pelas já consagradas ap en 
Ione e Claudete, colocou ni 
pergunta: “Você acredita e 
voador? Se a resposta fo 


fr 120030024 e iseng es 
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mear diversos repre- 
sentantes espalhados 
pelo Brasil e exterior, 
formando assim uma 
rede de comunicações 
e informações ufoló- 
gicas. Endereço: Cai- 
xa Postal 42.700, Ipi- 
ranga, 04299-970 São 
Paulo (SP). o 


PESQUISADOR 
FAZ DISSERTAÇÃO 
ACADÊMICA SOBRE 
UFOLOGIA 


ilson Geraldo de 

Oliveira, da Uni- 
versidade de Brasília 
(UnB), apresentou em 
dezembro de 1995, no 
departamento de Antropologia, uma 
dissertação de graduação com temáti- 
ca ufológica. E muito bom saber que a 
Ufologia começa a ganhar espaço 
dentro das comunidades científicas do 
Brasil. Segundo Wilson, seu trabalho 
é uma reflexão etnográfica sobre a or- 
ganização em torno da problemática 
ufológica e pretende mostrar como se 
constitui essa organização como um 
movimento social. 

“As experiências em torno do Fe- 
nômeno UFO remetem indivíduos a 
uma reordenação dos seus referenci- 
ais, inserindo-os em um processo 
de busca”, explica Wilson. Nesse 
processo, marcado por uma expe- 
riência inicial impactante, os indi- 
víduos percorrem um caminho, na 
busca de afirmação da identidade e 
de reconstrução de seus referenci- 
ais. Surgem então categorias indi- 
viduais e sociais específicas, em 
fases diferentes do processo. Para 
o pesquisador, é através das rela- 
ções entre estas diferentes catego- 
rias que se perceberá o movimento 
ufológico brasileiro e suas motiva- 
ções. Ao final, utilizando a noção 
antropológica de contato interétni- 
co, faz uma reflexão em torno da 
categoria contatado e suas impli- 
cações para a construção do mo- 
vimento e para a compreensão da 
problemática ufológica como or- 
ganização social. E 


PERSONALIDADES 


Falece o general Uchôa, 
nosso grande pioneiro 


O Brasil acaba de 
perder um de seus 
melhores homens, uma 
pessoa que, enquanto 
viva, irradiou intensa 
energia e proliferou 
conhecimentos que 
trouxeram luz à questão 
ufológica de maneira 
nunca antes (e até então) 
igualada por qualquer 
outro pesquisador. 
General Uchôa, professor 
universitário, autor, 
conferencista, pensador 
e, antes de tudo, um 
grande ufólogo 


A. J. Gevaerd, editor 


A Ufologia está de luto. No dia 
05 de março de 1996 recebemos a 
notícia do falecimento do renomado 
ufólogo e pesquisador, general Al- 
fredo Moacyr de Mendonça Uchôa, 
que permaneceu preso à sua cama 
por quase cinco anos, em decorrência 
de um irreversível derrame cerebral e 
complicações. Ele iria completar 90 
anos no dia 21 de abril de 1996. Sua 
esposa, dona Enita, companheira e 
protetora durante todo seu processo 
de sofrimento, havia falecido no dia 
14 de março de 1995. Praticamente 
um ano antes, 

Não há como falar de Ufologia, 
pensar em discos voadores ou anali- 
sar o Fenômeno UFO no Brasil sem 
pensar no “General”, como era cari- 
nhosamente conhecido. Ele tem sua 
história praticamente confundida com a 
história da Ufologia Brasileira, e 
vice-versa. Sentimo-nos felizes por 
termos contado, du- 
rante cerca de 30 anos, 
com sua presença, in- 
centivo, reconheci- 
mento e influência 
completamente mar- 
cantes onde quer que 
se tenha apresentado 
para promover a Ufolo- 
gia. Um dos melhores 
pensadores que este 
país já conheceu, pro- 
fessor catedrático de 
Mecânica Racional na 
Academia Militar das 
Agulhas Negras, enge- 
nheiro civil e reitor uni- 
versitário, o General 
sempre lutou ao nosso 
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lado, incentivando ufólogos e defen- 
sores de uma causa tão polêmica e 
conturbada. Tê-lo ao nosso lado foi 
uma honra, um verdadeiro privilégio. 

O General foi o homem que, com 
toda a sua bagagem militar, respeita- 
da por três gerações de presidentes e 
por muitas altas patentes das Forças 
Armadas Brasileiras, promoveu o as- 
sunto UFO em todos os seus senti- 
dos. Organizou diversas vigílias no- 
turnas no sertão do país, desde a 
época da fundação de Brasília, onde, 
junto dele, militares, médicos, en- 
genheiros, entre outros, testemunha- 
ram e registraram inúmeras obser- 
vações de UFOs e ETs que, aliás, já 
faziam parte da sua rotina. Na déca- 
da de 70, fundou o já extinto Centro 
Nacional de Estudos Ufológicos 
(CENEU), que promoveu em 19790 
Primeiro Congresso Internacional 
de Ufologia (CIUFO), colocando o 
Brasil no cenário mundial de even- 
tos desse tipo. 


GENIALIDADE — É de grande valor 
sua genialidade, pois durante as dé- 
cadas de 60 e 70, em plena ditadura, 
conseguia reunir os mais diversos ti- 
pos de pessoas — entre elas, várias 
autoridades — para verem UFOs! Os 
objetos se aproximavam dos grupos 
de vigilantes, deixando suas marcas 
no solo è suas cores ém inúmeras 
fotos. O General foi além da própria 
Ufologia, na busca de respostas para 
perguntas sobre o universo. Em sua 
obra 4 Parapsicologia e os Discos 
Voadores, rompeu barreiras e acabou 
com a resistência que algumas pes- 
soas mantinham em relação às suas 
experiências com UFOs. 

Outro livro, Mergulho no Hipe- 
respaço, transcendeu ainda mais a 
exploração dentro da questão ufoló- 
gica pois, há mais de duas décadas, o 
general Uchôa já tinha respostas cla- 
ras para questões complexas que, até 
hoje, fogem ao controle de vários 
ufólogos. Suas obras são procuradas 
com entusiasmo pelos novos ufólo- 
gos e bem guardadas pelos vetera- 
nos. Seu último livro, Uma Busca da 
Verdade, é autobiográfico e foi es- 
crito durante seu processo traumático 
de derrame cerebral. Ele não pôde 


lançá-lo, por já se encontrar 
enfermo quando o recebeu da 
editora. Mas o livro pode ser 
encontrado em algumas livrari- 
as do Brasil, ou conseguido 
junto à sua família, 

É dele a frase que eluci- 
dou a Ufologia e as nossas 
relações com os alienígenas: 
“Encontramo-nos num namo- 
ro cósmico com os tripulan- 
tes dos discos voadores”. 
Quanto mais procuramos saber 
sobre ETs, com certeza, eles 
também procuram saber so- 
bre nós. Surgindo um estrito 
relacionamento | entre nós, 
quase como um. “namoro”. 
Haveria definição melhor? 
Embora não possamos mais 
ter o General ao nosso lado, 
pelo menos nos sentimos or- 
gulhosos e privilegiados por 
seus sábios ensinamentos. Feli- 
zes os ufólogos veteranos que 
tiveram a oportunidade de con- 
viver com o general Uchôa, ler 
seus livros e assistir às suas 
concorridíssimas palestras, Feli- 
zes também serão os ufólogos 
novatos que têm, com seu lega- 
do, certezas para o futuro, 


General Uchôa, homem que mudou a maneira de se 
encarar nossos visitantes extraterrestres: 


certa intrangiilidade nos meios 
ufológicos. Mas, com o passar 
do tempo, vários desses “cien- 
tíficos” passaram a perceber o 
outro lado da questão, modifi- 
cando suas filosofias. 

Certa vez, em uma de suas 
visitas ao Rio, aqui em casa, 
ele conheceu a abduzida minei- 
ra Bianca. No começo, o Gene- 
ral manteve uma atitude cau- 
telosa e desconfiada — mas isso 
até o momento em que Bianca, 
respondendo a pergunta de 
como recebia as comunicações 
de Karran, disse: “Como se 
fosse pelo telefone me falando”. 
E o General ficou satisfeito com 
a veracidade do caso. 

O mesmo aconteceu com o 
caso de Antonio Alves Ferrei- 
ra, quando a desconfiança do 
general Uchôa foi grande, ini- 
cialmente. Houve em Salvador 
um ótimo congresso organiza- 
do por Paulo Fernandes. Anto- 
nio se apresentou no palco e 
fez uma demonstração de pa- 
ranormalidade que muito cati- 
vou o general. Em outra oca- 
sião, ele pediu um caderno que 
estava em minhas mãos e tra- 


Sentimo-nos gratos, gene- | d A 
ral Uchôa, tes pozo sua fi PENCONTRAMO-NOS NUM NAMORO ci rt lh 
riência não teríamos estudado COSMICO COM OS TRIPULANTES DOS aparece em seu livro de poesias 
a Ufologia e as revelações DISCOS VOADORES” Oásis de Luz. Vão assim sur- 


sobre os: segredos dos ETs. 
Em nome de toda a Equipe 
UFO, do Centro Brasileiro de 
Pesquisas de Discos Voadores (CBPDV), 
de todos os ufólogos e demais grupos 
brasileiros, prestamos essa singela 
homenagem ao senhor. Onde quer que 
se encontre. Muito obrigado! O 


UM AMIGO DA UFOLOGIA 


Irene Granchi, presidente 
do conselho editorial 


ara quem o conheceu, era uma 
figura inesquecível. Para as ge- 
rações mais novas da Ufologia, uma 
figura lendária. Indubitavelmente, o 
General deixou um marco histórico 
nos meios ufológicos do país devido 


à sua marcante personalidade. Sua 
grande atividade abrangia desde suas 
palestras — sempre concorridíssimas 
em todas as capitais do país —, a 
companhia de sua esposa Enita, seus 
vários livros e seu rol de organizador 
de grandes congressos em Brasília, 
no centro de convenções. 
Pessoalmente, ele me honrava com 
sua amizade e sempre que vinha ao Rio 
de Janeiro me visitava. Sua personali- 
dade, alegre e efusiva, cativava a todos. 
Sua vasta cultura, inclusive esotérica, 
não o levava a desprezar a Ufologia 
como às vezes acontecia com outros 
(os chamados ufólogos científicos) que 
não toleravam o enfoque místico 
do general, causando, com isto, 
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gindo as memórias, como fla- 
shes de uma época memorável 
dentro da Ufologia no Brasil. 
Vamos, então, honrar o nome do nosso 
querido general Uchôa — sua presença 


estará sempre entre nós. O 
GENERAL UNIA CIENTÍFICOS E 
ESPIRITUALISTAS 

Ana Santos, presidente 

do CEEAS 


Centro de Estudos Exobiológi- 

cos Ashtar Sheran (CEEAS), se- 
diado em Salvador (BA), fundado 
por Paulo Antonio Landulfo Fernan- 
des, náo poderia deixar de prestar 
também sua homenagem ao General 
Alfredo Moacyr Uchóa que, antes de 


deixar este espaço-tempo, 
nos presenteou várias 
vezes comsua presença 
física nesta cidade, não 
medindo esforços para 
divulgar a existência dos 
amigos de outras estrelas. 

O legado deixado por 
ele nos mostra de forma 
patente que toda sua 
pesquisa se desenvolveu 
dentro de um prisma ci- 
entífico-espiritualista, sem 
alterar ou ferir sua inte- 
gridade na difusão deste 
novo conhecimento. Pos- 
tura como esta nos ale- 
gra e nos enche de esperança, porque 
com a formação científica de que era 
possuidor, entendia plenamente a 
conexão entre as duas linhas de pes- 
quisa. Por isso, nós o consideramos o 
grande precursor do movimento de 
união dos ufólogos. 

Sabemos que quando uma tarefa é 
interrompida no mundo físico, ela 
continua em outros planos. Torna-se 
necessário, diante deste exemplo, mu- 
dar nosso pensamento e contribuir de 
forma mais prática para que o pro- 
jeto de união se cumpra. Lembramos 
também as belas e comedidas pala- 
vras do nosso General Uchôa, em 
1971, no 11º Simpósio Nacional So- 
bre Civilizações Extraterrestres, em 
São Paulo, onde ele usou a seguinte 
expressão: “Encontramo-nos num 
namoro cósmico com os tripulantes 
extraterrestres”. Parabéns General 
Uchôa, porque com sua compreensão, 
nasceu uma nova era. A era do amor 
cósmico universal. O 


UM MARCO DA UFOLOGIA 
CIENTÍFICA E MÍSTICA 


Roberto Affonso Beck, 
presidente da EBE-ET 


4 oje, enquanto muitos ufólogos 
conhecidos se digladiam com 
discussões estéreis em torno de 
pontos de vista científicos e místicos, 
o nosso general Uchôa sempre soube 
com maestria reunir as duas coisas, 
obtendo assim, excelentes resultados 


ICOLOGIA 


VOADORES 


a. moucyr uchõa 


Dois dos livros mais famosos do ge- 
neral Uchôa: A Parapsicologia e os 
Discos Voadores e Muito Além do 
Espaço e do Tempo. Obras indispen- 
súveis a qualquer ufólogo 


em sua incessante busca da verdade 
sobre o fenômeno UFO. Dos seus 
quase 90 anos de existência em seu 
último corpo físico (iria completá-los 
em 21 de abril deste ano), tive a hon- 
ra de conviver com ele quase 30, 
pois nossa amizade teve início em 
setembro de 1968 com as pesquisas 
de campo na fazenda Vale do Rio de 
Ouro, propriedade do contatado 
Wilson Gusmão. 

Iniciamos assim nossa cósmica 
amizade, durante a qual passamos 
por situações extravagantes, atolando 
nossos veículos em estradas lama- 
centas, sob fortes temporais, pisando 
em cobras e, vez por outra, sentindo 
o calor característico de felinos pelas 
proximidades. O General não se 
contentava em dar palestras somente: 
era um autêntico pesquisador de 
campo. O sacrifício de tais viagens, 
duas a três vezes por semana até à 
fazenda de Wilson, era compensado 
pela presença exuberante de sondas 
provenientes de uma nave extrater- 
restre que operava naquela região. A 
nave era comandada por um certo 
senhor Aramak (ser espacial que as- 
sim se identificou para Wilson). 

As esferas luminosas aumenta- 
vam e diminuíam de tamanho e 
constantemente mudavam de cor em 
pleno espaço, por vezes rodeando- 
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nos como a nos es- 
preitar. Passando por 
cima de nossas cabeças, 
ofertava-nos com deli- 
ciosos banhos de luzes. 
Os acontecimentos eram 
tão intensos que mes- 
mo os mais céticos não 
tinham como questio- 
nar ou colocar dúvidas 
quanto à autenticidade 
e origem extraterrestre 
do que ali ocorria. 

Nessas ocasiões, o 
General era um dos mais 
empolgados e, sempre 
antes de iniciarmos a 
vigília, não deixava de orar aos seus 
mestres da Fraternidade Branca 
Universal, pedindo proteção para o 
grupo e entrando numa perfeita sin- 
tonia espiritual — assim, o surgimento 
daquelas sondas pareciam mais 
intensos. 

O General era um homem de 
cultura avançada. Ser de altíssima 
postura de caráter, jamais tecia 
comentários desairosos a respeito 
do mais reconhecido marginal que 
lhe cruzasse os passos. Para ele, 
todo mundo era bom. Dos seus últi- 
mos cinco anos, dois foram em uma 
cadeira de rodas, em conseqiiência 
de problemas de coluna (mesmo 
neste estado, ainda dava algumas 
palestras quando convidado) e, os 
outros três anos, esteve praticamente 
inconsciente sobre uma cama, assis- 
tido sempre por sua esposa, Dona 
Enita, seus filhos, enfermeiras e pa- 
rentes próximos. 

O general Alfredo Moacyr de 
Mendonça Uchôa foi, finalmente, re- 
ceber a comenda maior, oferecida 
àqueles que pelejaram com honra, 
justiça e amor pelos mestres que 
sempre estiveram e estão ao lado dos 
justos. Não há dúvidas de que, se ele 
assim o desejar, para este plano não 
voltará mais. Perdemos um amigo, 
um irmão, um pai e um mestre neste 
plano tridimensionado massacrante, 
mas ganhamos um fortíssimo aliado 
no plano superior de existência. Um 
exemplo a ser seguido por todos nós, 
metidos a entendedores das coisas 
extraplanetárias. a 


anet o mês de março, UFO 
esteve mais uma vez presente 
' em eventos internacionais so- 
| bre Ufologia, desta vez de volta à 
| Califórnia. O editor da revista, A. J. 
| Gevaerd, foi convidado para apre- 
“sentar um update do que está aconte- 
cendo no Brasil em várias conferên- 
1 cias, realizadas nas cidades de San 
Diego, Anaheim, Los Angeles e San 
Francisco. Ao todo, cerca de 800 
-pessoas assistiram às conferências do 
ufólogo brasileiro, que foram. reali- 
zadas com a apresentação de 140 sli- 
des ilustrando mais de 60 casos ocor- 
ridos desde 1995. 

Em Los Angeles, onde encontrou 
a maior platéia, Gevaerd falou para a 
Mutual “UFO. Network (MUFON), 
seção South California, a convite de 
um dos: diretores da mega: entidade 
norte-americana, Don Waldrop. Nas 
demais localidades, o conferencista 
falou-a segmentos variados da 'co- 
munidade ufológica dos BUA, ávida 
de informações sobre o que está 
acontecendo no Brasil, Um dos fatos 
destacados por Gevaerd' foi a onda 
ufológica de São Paulo (e outras re- 
giões do país), de agosto a dezembro 
do ano passado. 

Aproveitando sua primeira parti- 
cipação em: eventos internacionais 
em 96, Gevaerd abordou alguns dos 

| principais casos registrados esse ano, 
principalmente a captura de um su- 
posto ET em: Varginha (MG), pelo 
“Corpo. de: Bombeiros local. O caso 
despertou enorme interesse. dos 
americanos, tanto que o confe- 
rencista: foi: convidado a dar duas 
-entrevistas em redes locais de TV da 
“Califórnia, falando mais de uma hora 

k “sobre o assunto. 
“Ao que parece, a Comunidade 
fológica internacional — em especial 
“ados EUA —ésvisivelmente interes- 


que acontece no Brasil; B: 


têm se acumulado em q 

que beiram o absurdo. Somente nos 
primeiros: dois “meses” de 96, por 
exemplo, segundo . estimativa “ do 
ufólogo paulista e co-editor de UFO 
Claudeir Covo, mais de “casos 
ufológicos já foram 1 regist 
presente momento, uma onda de 
proporções idênticas às do ano pas- 
sado. está em: curso pelo país, atin- 


Nos EUA, GOVERNO LANÇA A 
RODOVIA DOS EXTRATERRESTRES 


"O governador do estado do 
Nevada, onde está situada Las 
Vegas e onde, anualmente, ocor- 
re o maior congresso de Ufologia 
do mundo, decidiu aderir à onda. 
Em 4 de julho próximo, rebatiza- 
rá uma rodovia estadual como o 
nome de Rodovia dos Extrater- 
restres. A estrada liga Las Vegas 
à cidadezinha de Rachel, no 
centro do Deserto do Nevada e 
no coração da chamada Área 51. 
Lá, como se sabe, é notório o re- 
gistro diário de discos voadores, 
tanto que o principal bar da cida- 
de é chamado Little Ale Inn — 
numa alusão à uma cerveja que 
era produzida na região (de onde 
vem a palavra ale), mas para 
deixar claro que todo mundo lá 
só pensa em ETs (Ale Inn é para 
ser confundido em Alien, ou pe- 
queno alienígena em inglês). 

O batizado será acompanhado 
de uma caravana de ufólogos e 
simpatizantes, que se reunirão no 
Little Ale Inn para um protesto 
contra a política norte-americana 
de manutenção de sigilo aos 
UFOs. Pedirão, também, que o 
governo abra seus arquivos. Para 
engrossar o coro, artistas de fil- 
mes ufológicos, cientistas, conta- 
tados etc estarão presentes. O 
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os. Eno | 


Ovniológicas de ae e pela Univer- 
iago. Em julho, a UF 
volta a Greensboro, nos EUA, para 


“novo evento da Mutual UFO Ne- 
twork (MUFON). Em agosto, irá ao 
México, para o Segundo Congreso 
Internacional de Ovnilogia. Eventos 
estão marcados para setembro, no | 
Canadá, outubro, na Alemanha, e 
Dezembro, em Las Vegas. 


Vídeos Urotógicos — Durante 
sua estada em Los Angeles, Gevaerd 
manteve contatos com empresários 
do setor de comunicação que dese- 
jam ver a Revista UFO distribuin- 
do vídeos ufológicos legendados | 
no Brasil (cerca de 6 títulos estão | 
sendo negociados no momento). 
Também teve um jantar com Paul. 


Davids, produtor do filme Roswell 
- (distribuído no Brasil pela Vídeo | 


Arte), que comentou seu próximo 
abalho: está começando as grava- 
des de um filme de ficção baseado 


Caso VARGINHA 


Alienígena é capturado 
em Minas Gerais e as 
autoridades negam 


Equipe UFO 


Há evidências suficientes que confirmam que 
um ET foi capturado pelo-Corpo de Bombeiros 
de Varginha (MG) e que as autoridades estão 

escondendo o caso da população brasileira, 
num ato irresponsável e inconsequente 


Ilustração Alberto Romero 


f 
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“Parecia um homem mas não era. 
Tinha pele marrom, olhos vermelhos 
arregalados, veias saltadas, pés enor- 
mes e três protuberâncias na cabe- 
ça”. Esta é a descrição feita pelas 
três testemunhas que viram um es- 
tranho ser em Varginha, sul de Minas 
Gerais. As protagonistas deste caso 
são as irmãs Liliane de Fátima Silva, 
de 16 anos, e Valquíria Aparecida 
Silva, 14, além da amiga Kátia de 
Andrade Xavier, 22. Elas foram sur- 
preendidas pelo suposto extraterres- 
tre quando, pouco depois das 15h do 
dia 20 de janeiro, voltavam para casa e 
passavam por um terreno baldio. 

Assustadas, as moças não olha- 
ram detidamente para o ser e trata- 
ram de sair logo do local. A notícia 
se espalhou com rapidez: em questão 
de minutos, dezenas de moradores 
correram ao terreno baldio, mas não 
viram nada. A partir daí, uma estra- 
nha movimentação começou a ocor- 
rer na cidade. Alguns moradores das 
redondezas dizem ter visto um cami- 
nhão do Corpo de Bombeiros parado 
em um outro terreno próximo reco- 
lhendo algo desconhecido. O ser re- 
colhido teria sido levado para um 
hospital local. 

Assim, começou a tomar forma 
um complexo quebra-cabeças, cheio 
de contradições e desencontros. As 
testemunhas afirmam ter visto um 
ET e, ao que tudo indica, seus relatos 
são verdadeiros. Mas se este ser re- 
almente esteve lá, para onde teria ido 
depois? E até que ponto as informa- 
ções conseguidas sobre seu paradeiro 
são realidade? Como distinguir os 
boatos das verdades? Sem dúvida, é 
um caso muito complicado e merece 
a devida atenção da mídia, do gover- 
no e dos ufólogos. 


Caso É REAL — O Corpo de Bombei- 
ros afirma que não foi comunicado 
de nenhuma ocorrência desse tipo 
naquele dia. O capitão Alvarenga, 
através de um edital, reiterou que a 
instituição, no dia 20 de janeiro, não 
foi informada sobre nenhum caso de 
extraterrestre e, tampouco, acionado 
para capturá-lo. “Nós só lidamos 
com coisas físicas, da Terra. Se ti- 
vesse aparecido um extraterrestre 


aa 


aqui seria muito incomum. O Corpo 
de Bombeiros nem teria condições de 
cuidar de um caso como esse”, diz O 
capitão. 

Apesar de todas as contradições 
que circundam o caso Varginha, uma 
coisa é certa, o relato das meninas é 
verdadeiro. Para o ufólogo Ubirajara 
Franco Rodrigues, que foi o primeiro a 
investigar o caso, não há dúvidas 
quanto a isso: “As testemunhas são 
sinceras. Existem, inclusive, sinto- 
mas de distúrbio emocional que nos 
levam a crer que elas viram a criatu- 
ra”, 

A mãe das meninas, Luísa Silva, 
acredita no relato das filhas e está 
muito preocupada. Em fevereiro, ela 
bloqueou o acesso da imprensa às 
filhas, permitindo somente que os 
ufólogos continuassem a -entrevistá- 
las. Ubirajara Rodrigues concorda 
com a mãe: “A pressão sobre elas é 
muito grande. No colégio, os colegas 
de aula não param de perguntar so- 
bre o ET e muitos fazem chacota. 
Vou pedir à direção da escola para 
dar palestra sobre o assunto e tentar 
aliviar essa pressão”. 

Outro aspecto que tem contribuí- 
do para isso é a grande importância 
que os meios de comunicação deram 
(e estão dando) ao caso. Primeiro fo- 
ram os jornais locais, depois toda a 
mídia nacional, incluindo jornais, 
TVs, rádios e revistas de grande cir- 
culação. Nunca um fato na Ufologia 
Nacional foi tão comentado na mí- 
dia. Diante de toda essa difusão, a 
reação do povo, como era de se espe- 
rar, foi diversa: muitos não acredi- 
tam no que ouvem e dizem que o ET 
visto pelas três moças pode ter sido 
um animal ou até mesmo algo satá- 
nico, enquanto outra parcela da po- 
pulação aceita a possibilidade aliení- 
gena. 


Capê O ET? — Para a mãe das tes- 
temunhas, o caso é absolutamente au- 


têntico. Luísa, que antes disso nunca ` 


havia tido contato com o assunto, 
acha que o ET não foi capturado e 
que estava, sim, rondando pela cida- 
de. Ela faz um apelo às autoridades e 
aos ufólogos para que o caso seja 
solucionado o quanto antes. Hoje, prati- 


camente dois meses 
após o fato, há diver- 
sas versões sobre o 
paradeiro do enigmá- 
tico extraterrestre. 

A primeira infor- 
mação a respeito da 
captura do ET surgiu 
de uma testemunha 
ocular: Henrique José 
da Silva, pedreiro, viu 
um caminhão do Cor- 
po de Bombeiros pa- 
rar num terreno e de- 
morar-se, sem identi- 
ficar o que estava fa- 
zendo. Ele também te- 
ria ouvido alguns cu- 
riosos que se aglome- 
raram no local dize- 
rem que “os bombei- 
Pos capturam um ser 
estranho”. Existem, con- 
tudo, outras testemunhas 
chaves que, por uma 
questão de segurança 
pessoal, não se identi- 
ficam. 

Atualmente, o caso 
está sendo pesquisado pelos ufólogos 
Ubirajara Rodrigues, de Varginha, e 
Vitório Pacaccini, de Belo Horizon- 
te. Eles concordam que as fontes de- 
vem ser preservadas, pois realmente 
correm perigo se declararem aberta- 
mente o que presenciaram. Uma das 
testemunhas que não pode se identi- 
ficar afirma que o ser foi levado para 
um dos hospitais da cidade (Hospital 
Regional) e mantido em cativeiro sob 
o mais absoluto sigilo dos profissio- 
nais envolvidos. 

Porém, o diretor do hospital, Adilson 
Husier, afirmou à imprensa e aos pes- 
quisadores que não houve nenhuma 
entrada anormal naqueles dias. Tam- 
bém mostrou as instalações da insti- 
tuição para a televisão, “comprovando” 
que não havia nenhum paciente es- 
tranho no local. “Nós não podería- 
mos abrigar um extraterrestre aqui, 
pois não podemos tratar de nada que 
esteja acima de um ser humano”, 
afirmou Adilson em entrevista ao 
programa Fantástico. 

Outra testemunha chave — e que 
também não pode se identificar — diz 
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Da esquerda para a direita, Kátia, 
Valquíria e Liliane, que viram o ex- 
traterrestre de Varginha, prestes a 
ser capturado (foto de Fábio Elias, 
revista Manchete) 


que na época em que as meninas vi- 
ram o ser, dois caminhões do Exér- 
cito rondaram a cidade. Os veículos 
eram provenientes da Escola de Sar- 
gentos das Armas (EsSA), de Três 
Corações (MG). Porém, como já era 
de se esperar, a imprensa foi barrada 
ao tentar conseguir informações no 
local. Havia ordem de que ninguém 
poderia fotografar ou filmar lá den- 
tro. Diante disso, não houve meios 
de investigar mais a fundo esta de- 
núncia. 


ho ESTRANHA — De qual- 
quer forma, é explícito que houve 
uma movimentação nö mínimo ès- 
tranha em Varginha na semana de 20 
de janeiro deste ano. Entre os boatos 
que correm, está a história de dois 
americanos que teriam chegado à ci- 
dade com um estranho equipamento 


no Hospital Humaitas, um dos mais 
desenvolvidos da região. O comerci- 
ante Roberto Chaim, que mora ao 
lado do hospital, diz ter visto dois ou 
três carros de polícia vindos de Belo 
Horizonte chegando misteriosamente 
ao local. 

Já no Hospital Regional, onde o 
clima é mais tenso, o assunto é proi- 
bido entre os funcionários. “Tenho 
um monte de pacientes para cuidar e 
não posso perder meu tempo com es- 
sas bobagens”, diz a supervisora 
Eliete Ferreira Soares, de 24 anos. 
Mas a copeira Sueli Fátima, 
de 30 anos, não tem medo de 
dizer o que pensa: “Eu não 
acredito, mas amigas minhas 
disseram que viram ele aqui”. 


Dois EXTRATERRESTRES — Uma 
das versões diz que, na reali- 
dade, existiram dois extrater- 
restres, possivelmente um ma- 
cho e uma fêmea. Segundo al- 
guns moradores, os seres esta- 
vam machucados, foram leva- 
dos para um hospital local e, 
em seguida, removidos para a 
Universidade de São Paulo 
(USP) em um carro da insti- 
tuição. Há confirmações de 
que realmente um carro oficial 
da USP circulou pela cidade, 
levando dois homens que se 
hospedaram em. um hotel 
perto do Hospital Regional. 

No hospital, as criaturas te- 
riam sido atendidas por um 
ortopedista, o doutor Rogério 
que, ao ser entrevistado por 
Castor Borgonovi, da Agência 
Estado, negou tudo: “Não sei 
como vocês perdem esse tem- 
po todo ligando para cá por 
causa de uma bobagem. Quem 
poderia acreditar nessa histó- 
ria de extraterrestre? Isso 
não existe”. Contudo, o mes- 
mo doutor Rogério teria con- 
fidenciado a um repórter da 
Gazeta de Varginha, uma in- 
formação diferente: “Não sei 
“o que é, pode até ser uma 
aberração da natureza, mas 
eu nunca vi...” 

O fato é que se o caso do 


ET de Varginha fosse apenas mais 
um boato, fruto da imaginação fértil 
de três jovens, autoridades como 
Exército, governo e hospitais não 
estariam dando tanta importância 
para isso, fugindo de qualquer decla- 
ração esclarecedora a respeito. Equi- 
pes de vários jornais e TVs que esti- 
veram na cidade confirmaram o fato. 
Para Paulo Vitor Freire, prefeito em 
exercício na época do caso, a pre- 
feitura está de mãos atadas: “Não 


temos nenhum dado concreto e, 
portanto, nada a fazer”. 


Retratos falados do ET capturado em Varginha. Aci- 


ma, detalhe da cabeça, com o que parecerem 3 chi- 
fres. Abaixo, a posição de cócoras em que o ET esta- 


va (Cortesia: Ubirajara F. Rodrigues) 
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Região já era 
visitada por UFOs 


E conomicamente, Varginha é uma 
cidade pólo no sul de Minas Ge- 
rais. Abriga diversas indústrias e 
grandes empresas de capital estran- 
geiro. É heterogênea culturalmente, 
conhecida também como um. porto 
seco de café (a cotação mundial de 
café passa a ser feita lá a partir deste 
mês) e tem cerca de 180 mil habi- 
tantes. A cidade também tem outras 
características — que entusias- 
mam, principalmente, os ufólo- 
gos: está localizada num ponto 
estratégico de atividades ufo- 
lógicas, onde existem avista- 
mentos constantes e casos de 
contatos de vários graus. 

O sul de Minas é conhecido 
internacionalmente como uma 
região propensa a atividades 
extraterrenas. Cidades próximas 
a Varginha, como São Tomé 
das Letras, Três Corações, Con- 
selheiro Lafaiete, Pouso Alegre 
e outras, também apresentam 
inúmeros registros, demons- 
trando que os ETs estão lá há 
mais tempo do que se imagina. 
Nos últimos meses, a casuística 
tem aumentado assustadora- 
mente. Em praticamente todas 
as cidades da região as pessoas 
estão vendo discos voadores. Os 
objetos aparecem publicamente, 
sendo vistos por muitas teste- 
munhas ao mesmo tempo. Em 
alguns casos eles até se deixam 
filmar e fotografar. 

Na mesma rota dos UFOs, 
estão algumas cidades do interi- 
or de São Paulo que fazem 
fronteira com Minas Gerais. 
Nos últimos dias, esferas lumi- 
nosas têm aparecido com cons- 
tância em cidades como Rio 
Claro, Capivari, Sumaré, Limei- 
ra e Santa Bárbara d'Oeste. Os 
ufólogos, por enquanto, são 
unânimes em afirmar que os 
objetos vistos são UFOs. Será 
que esta onda de avistamentos 
tem alguma coisa a ver com o 
caso do ET de Varginha? O 


De volta à Ufologia 


Entrevista com 


Ubirajara Franco Rodrigues 


Há um ano atrás, o ufólogo mi- 
neiro Ubirajara Franco Rodrigues, 
conhecido por suas pesquisas em ca- 
sos. clássicos como o de. Baependi 
(MG), anunciou publicamente que 
iria sair da Ufologia. Nos. meios 
ufológicos. todos ficaram, surpresos 
com essa decisão e se perguntaram: 
“Como-um dos ufólogos mais sérios 
do país pode deixar tudo assim de 
uma hora para outra?”. Felizmente, 
ele está de volta e é uma das princi- 
pais. figuras. na pesquisa do caso 
Varginha, que está sendo pesquisado 
por ele juntamente com, o. ufólogo 
Vitório Pacaccini, do. Centro de In- 
vestigações Civis de Objetos Aéreos 
Não Identificados (CICOANI). Nesta 
breve entrevista à UFO, Ubirajara 
conta um. pouco sobre sua volta e a 
onda: ufológica que; tem. tomado 
conta de sua região, 


Uro — Por que você se afastou da 
Ufologia? 

UBIRAJARA — Afastei-me — ou pre- 
tendi me afastar — porque. acreditei 
não estar havendo progresso no. en- 
tendimento do fenômeno, devido. a 
uma espécie de estagnação das pes- 
quisas- de cunho científico. Ou, seja, 
falta de metodologia. 


Uro — Mas você pensava em parar 
com tudo? 

UBIRMARA — Não. Nunca pretendi, 
no entanto, desprezar qualquer caso 
que merecesse pesquisa, se eventu- 
almente ocorresse na minha região. E 
acabou por acontecer tudo isso, di- 
ante do quê, resolvi mergulhar de 
cabeça e totalmente, de. novo, na 
Ufologia. Nem poderia ter sido dife- 
rente. 


Uro — Como você, enquanto pes- 
quisador, está vendo o caso do ET de 
Varginha? 


UBIRAJARA — O caso, repito, tem 
muito mais importância, detalhes e 
seriedade do que se possa imaginar. 
Quando o meu artigo estiver pronto, 
você perceberá o que estou dizendo. 
[Editor — Ubirajara está preparando 
um artigo completo sobre o caso 
para a Revista UFO]. 


Uro — Que tipo de criatura foi 
vista pelas três moças? 

UBIRAJARA — Procurando isenção 
emocional e. tentando. opinar com 
base e: fundamento em tudo o que 
venho pesquisando até agora, não tenho 
constrangimento em afirmar, categori- 
camente, à parte as críticas construtivas 
ou o espanto que alguns colegas possam 
ter que, em Varginha, o Corpo de Bom- 
beiros capturou sim uma criatura desco- 
nhecida, que não é aberração genética, 
pessoa deformada ou um animal raro. 


Uro — O que aconteceu ao ser? 

UBIRAJARA — A criatura foi entre- 
gue em Varginha para o Exército 
Brasileiro e levada, 
inicialmente, para 
Três Corações. E, 
pasmem, foi levada 
viva. Ainda com vi- 
da! A minha certeza 
não decorre sim- 
plesmente da von- 
tade de que tudo 
fosse verdade nem 
de meros boatos. 


Uro — E o que 
você diz dessa onda 
de avistamentos que 
tem invadido a re- 
gião? 

UBIRAJARA — Um 
exemplo é que no 
dia 3 de março toda 
a cidade foi alvora- 
gada por um objeto 
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arredondado, de intensaluz prateada 
(havia variação em parte do objeto 
de luz vermelha e azul), girante, que 
pairou sobre um bairro conhecido 
durante-45 minutos numa mesma 
área do céu. Após esse tempo, o 
objeto deslocou-se de seu ponto 
de repouso, iniciou uma trajetória 
“aos socos” e, em linha reta, to- 
mou a direção nordeste, desapare- 
cendo no horizonte. 


Uro — Há também mais casos re- 
gistrados? 

UBIRAJARA — Simultaneamente a 
esse avistamento, foi avistado, nos 
mesmos instantes, com idênticas ca- 
racterísticas visuais e mesmíssimos 
movimentos, em mais de seis cida- 
des da região sul de Minas, num raio 
de 150 km. Chegou-me a informação 
de que o objeto é visto sempre com o 
mesmo aspecto, no mesmo horário e 
mesmos movimentos. 


Uro — Esse mesmo objeto foi visto 
em outros lugares? 

UBIRAJARA — Sim. Foi avistado em 
Rio Claro, Campinas, Americana e 
outras cidades no norte de São Paulo 
por centenas de testemunhas. Su- 
ponho que deveria estar fora da 
atmosfera ou, no mínimo, a cerca de 
200 km de altura, tratando-se prova- 
velmente de um gigantesco artefato. 
Várias pessoas por 
aqui e na região de 
Campinas filmaram 
em VHS. A TV Glo- 
bo de Rio Claro exi- 
biu o filme de cine- 
grafistas amadores, 
tal como aconteceu 
aqui. Uma nota im- 
portante: um jornal de 
Três Corações (onde 
fica a ESSA) notici- 
ou que a mesmíssi- 
ma coisa foi avista- 
da por um agricultor 
muito conceituado 
aqui, na noite ante- 
rior ao avistamento 
da criatura em Var- 
ginha. O objeto es- 
taria vindo em dire- 
ção à cidade. O 


Considerações psicológicas 
sobre o Caso Varginha 


Gilda Moura, psicóloga e consultora de UFO 


0 insólito sempre aparece onde é 
menos esperado. O caso de Var- 
ginha é um exemplo de um aconte- 
cimento extraordinário envolvendo 
várias pessoas de uma forma impre- 
visível. O ser humano, no entanto, é 
tão medroso, confuso e inconsciente 
que fica difícil desenvolver uma in- 
vestigação. Lamentavelmente, o nú- 
mero de testemunhas não foi sufici- 
ente para mostrar aos investigadores o 
caminho a seguir. Mais uma vez O 
sensacionalismo foi mais importante 
que o bem estar e o cuidado com a 
parte mais importante de qualquer 
acontecimento: a testemunha. 

Desde 1992 venho mostrando a 
importância de, antes de qualquer in- 
vestigação, ouvir, apoiar, acreditar e 
seguir a testemunha. É necessário en- 
trar em sintonia empática, profunda 
coma pessoa que passa por esse tipo 
de experiência antes de querer levan- 
tar a veracidade fisica do aconteci- 
mento. Temos uma visão muito dis- 
torcida da realidade e, por isso, um 
hábito enraizado de separar visão ex- 
terna de mundo interno, Os nossos 
sentidos são muito mais abrangentes 
do que nos damos conta e, apesar de 
hoje em dia as pessoas 
Já saberem muito mais 
do que em 1950, quan- 
do as pesquisas come- 
çaram, ainda continuam 
amadoras quando surge 
um fato controverso 
como esse. 

Se existiu um ser fí- 
sico, estranho à nossa 
realidade em Varginha, 
é importante descobrir. 
Ainda mais importante, 
se esse ser foi captura- 
do por autoridades e 
levado ao hospital los 


cal, e terem abafado o da em abduções 


assunto. Mas o que choca em todo o 
episódio, não é se isso são rumores, 
desejos ou fantasias criadas após a 
larga divulgação do caso Roswell. O 
que mais choca é o despreparo com 
que estas testemunhas foram aborda- 
das após a história tornar-se pública. 
A pressão dos amigos, parentes, vizi- 
nhos, ufólogos e imprensa sobre quem 
vivencia qualquer tipo de experiência 
anômala, leva a testemunha a uma 
exaustão emocional e contaminação 
de suas memórias. Após um período, 
ela já estará confundindo o fato simples 
que viu com interpretações e suposições 
do ocorrido que lhe fizerem crer. 


REGISTRO DE MEMÓRIAS — O perigo 
dessas interpretações é que distancia a 
memória do fato, da verdadeira ocor- 
rência. A carga emotiva ali contida já 
modifica o registro de memórias com 
o acréscimo de pressões e interpreta- 
ções que tentam colocar em categori- 
as conhecidas o inimaginável, mais 
difícil fica a tarefa do investigador. 

Por tudo isso, é que a Ufologia na- 
cional esbarra em tantas dificuldades, 
concorrências, brigas e discussões. 
Um caso como esse, se verídico, é 
muito importante. Se 
não considerarmos a 
possibilidade dele ser 
verídico e, a partir daí, 
atender às testemunhas 
com suporte, relaxa- 
mento e compreensão, 
até se conseguir explorar 
mais profundamente su- 
as memórias, através de 
regressões, não vamos 
chegar a lugar algum. 

Antes de mais nada, 
qualquer emoção forte, 
principalmente de medo, 
cria uma situação trau- 
mática e isso nos leva a 
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toda uma modificação bioquímica no 
registro dessas imagens. A mente fica 
mais sensível e a pessoa, mais acele- 
rada e ansiosa. Para chegarmos à ver- 
dadeira ocorrência é necessário tempo 
e paciência antes que a imprensa dis- 
torça e magoe ainda mais o traumati- 
zado. Por tudo isso, é importante o 
trabalho em equipe e a colaboração 
nessas horas. 

Tomei conhecimento do caso de 
Varginha pelos jornais e logo a seguir 
pela televisão. Não posso fazer uma 
análise detalhada e segura devido ao 
fato de não ter tido, até agora, a 
oportunidade de conversar com as 
testemunhas pessoalmente. Entretan- 
to, por minha larga experiência com 
contatados, abduzidos e pessoas 
traumatizadas por fenômenos anô- 
malos, principalmente no trabalho de 
apoio e regressão de memória, pude 
perceber que as duas meninas estão 
com uma marca emocional profunda. 
Elas viram alguma coisa que as im- 
pactou. Se foi ET, demônio, anjo ou 
mascarado, não sei, mas de qualquer 
forma o ocorrido foi impactante, como é 
comum nos fenômenos anômalos. 

A respeito do retrato falado do ser, 
apesar de num primeiro momento ser 
muito diferente dos conhecidos pela 
Ufologia, gostaria de colocar alguns 
detalhes interessantes com relação à 
minha pesquisa com regressões de 
abduzidos e desconhecidas do público 
em geral. Não é comum a recordação 
consciente desse tipo deser em teste- 
munhas que tiveram contato de tercei- 
ro e quarto graus. No entanto, em um 
certo número de casos, a memória cons- 
ciente difere muitas vezes do tipo do ser 
que aparece no momento da regressão. 

Isso acontece principalmente, ao 
recuperar memórias de abduções que 
eu classifico como abduções da ca- 
verna (a pessoa se vê num laboratório 
dentro de uma caverna, em vez da 
nave), nesses casos é comum o apare- 
cimento de um tipo de ser reptiliano e 
suas variações, dependendo da emo- 
ção e personalidade do abduzido ao 
reinterpretar o vivido. Temos que 
lembrar que a memória é sempre uma 
representação da vivência sob o pris- 
ma da nossa emoção. 

Tenho casos registrados de seres 


com. pés grandes, de respiração do 
tipo batráquia, protuberâncias no alto 
ou atrás da cabeça. Muitas vezes, duas 
protuberâncias do alto ou laterais. A 
pele em lugar de cinza, marrom. Essa 
pele marrom, com aspecto viscoso € pe- 

gajoso (na minha experiência e de mui- 
tos investigadores) é característica de 
um tipo de ser resultante de uma mani- 
pulação genética para sobrevivência 
adaptativa de seres em lugares de pouca 
iluminação, como interiores de cavernas 
ou subterrâneos. Os olhos vermelhos 
também já foram encontrados em algu- 
mas memórias de abduzidos. 


FIGURA GROTESCA — No livro Alien 
Discussions, anais da Conferência no 
MIT, Cambridge, página 93, há uma 
referência ao tipo reptiliano como 
uma espécie que aparece em 10% dos 
casos de abdução. Na descrição, en- 
contramos a corda pele como verde 
ou amarronzada — sendo uma figura 
grotesca e repulsiva na maioria dos 
casos. Tenho mostrado em alguns 
congressos slides de figuras muitas 
vezes interpretadas como demoníacas. 
Geralmente, essas figuras causam um 
impacto tão forte na mente da pessoa, 
principalmente da: criança, que só 
conseguindo ultrapassar a barreira da 
amnésia provocada e da proteção da 
própria mente, encontra a história que 
vivenciou em algum nível de realida- 
de, em algum momento do continuum 
do tempo. 

É muito difícil precisar de onde 
surge uma memória, mesmo quando 
se regride a uma data específica. Ela 
pode vir contaminada com. outras 
memórias efetivas de outras vivên- 
cias similares. Quando, porém, essa 
figura é vista externamente como fí- 
sica, fica mais complicado para se li- 
dar com o caso. Envolve uma inves- 
tigação detalhada para se descobrir 
se realmente ocorreu na nossa reali- 
dade ou se as testemunhas tiveram, 
por algum motivo natural ou provo- 
cado por outras formas de inteligên- 
cia, seu estado mental alterado e se 
viram algum ser que não existe em nos- 
sa realidade física. Os casos de proje- 
ções holográficas estariam nesse nível. 

Ainda é muito prematuro. qual- 
quer tipo de conclusão. As investiga- 


ções devem continuar no plano de 
nossa realidade física para chegar- 
mos à veracidade, ou não, dos rumo- 
res. Mas não devemos deixar para 
segundo plano o atendimento das 
testemunhas que, no meu entender, 
é o mais importante neste momen- 
to, até porque encontrar outras 
testemunhas do mesmo fato au- 
menta a chance de veracidade. Re- 
alidade e fantasia sé confundem na 
mente nessas horas e é preciso ca- 
minhar com calma, amor, empatia, 


A. J. e editor 


logos, especialistasʻe testemunhas. 


equipe do Fantástico, te 


na mídia. Contudo, o que diferenci 
convencional é a seriedade 
isso, felizmente, Petry es 
Tem sido de grande valor o 
comunicação do país que, nos últi 
a Ufologia com seriedade Finalm 
recido na mídia como um bicho 
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vam de Ufologia bem i 
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tir o início r ano, Os meios de egomijuicação nacionais xo mostra- 
do a onda de avistamentos e contatos um K, ae rode a todo O país, Essa : 
' explosão de fatos ufológicos (se é que pode 
com o fato de Varginha, em que três AA cat 
um extraterrestre na cidade. Desde então, a TV 
rio nobre as notícias ufológicas do sul de Minas e de todo o Brasil 

Uma atenção especial deve ser dada à Rede Globo. que, GN que 
foi divulgado o Caso Varginha, tem dado ampla: “cobertura ao: assunto 
em seus telejornais e principalmente no, programa, A Todos os. 
domingos, ininterruptamente, desde fevereiro passado, | op | está 
abordando o tema, dando as novidades sobre o caso, entr As Ufo 


Muitos: estão estranhando esta atitude da Re Gol 
que, emse tratando de Ufologia, sempre dava a última palavra aos as- 
trônomos: Portanto, nos «últimos meses as matéri 


m realizado u 
dos fatos, buscando testemunhas e “eviden CIAS ATO 
do' um fato é: notícia, dific ilmente Sana 


tante da realidade. As TVs Pandeiros Clinic também estão re 
zando: boas reportagens sobre a atual onda nacional de discos voadores 
Quanto aos veículos impressos, já tratavam o assunto com mais credibilid 
de há algum tempo. Jornais como a Folha de São Paulo, O Estado de Så 
Paulo, Jornal do Brasi | e Diário da Serra (MS) estão entre os que já fi 
ntes deste “modismo” inci due que tem rond 

meio. Há, aínda, a Agência Estado que, atrav jornalista Ed 
“+gonovi sempre realizou um belo trabalho de inform 
“ aqui os nossos agradecimentos à ı pean q 


atenção, profissionalismo e humani- 
dade. 

É importante chegarmos à reali- 
dade física do fenômeno, mesmo se 
esse registro estiver apenas nas me- 
mórias conscientes ou inconscientes 
das testemunhas, ou ainda projeções 
destas na nossa realidade. Ficará, 
contudo, mais impactante se forem 
confirmados os rumores de captura e 
exames do ser pelas autoridades, não 
sendo mais no momento atual um 
caso tão anômalo ou atípico. a 


Onda vfológica tem lugar n na midia. i É ei ; 


a mo 


PTO > quis 
2 TE PA A 


mouii S di ge a 


assim) cul inou | 
nça de 


¿a TV. não p pira ae em horá- 


ais gii 


bo d E Toto 
 produzid: 
responsável d 


rL z try que, com a 


1 balho voltac ara a pesquisa. 


Contatos Misteriosos 
na Amazônia 


A Amazônia é um 

dos locais brasileiros 
onde mais se registram 
observações de UFOs 

e contatos com seus 
tripulantes. A cada mês, 
centenas de novos 
casos são registrados 
na floresta e em regiões 
próximas às cidades 
ribeirinhas, fartas em 
casuística. Agora, objetos 
misteriosos voltam a ser 
observados em cidades 
do interior do estado, 
gerando muitos 
depoimentos 


Edison Boaventura Júnior, do 
Grupo Ufológico do Guarujá, no 
litoral de São Paulo 


Edison Boaventura Jr. 


A aparição dos UFOs na Ama- 
zônia, principalmente nas regiões 
onde existem jazidas de minérios, é 
uma questão que deveria ser alvo de 
um profundo estudo por parte de ór- 
gãos competentes. Há uma grande 
quantidade de casos ufológicos: na 
Amazônia, envolvendo os mais varia- 
dos graus de contato, que demonstram 
que a região é visitada há milhares de 
anos. Um exemplo da antigüidade dos 
contatos são as lendas descritas em 
várias literaturas que nos apontam ob- 
servações ufológicas à curta distância 
com naves e seres estranhos, pre- 
senciadas pelos nativos da região. 

Na obra Na Planície Amazônica, 
de Raimundo de Moraes, vislum- 
bramos a lenda da Boiuna, que é uma 
criação popular para tentar explicar 
como os UFOs agem em suas pes- 
quisas noturnas nas margens ribeiri- 
nhas, outra lenda é a da Cobra Maria, 
cuja área de atuação 
situa-se às margens do 
Rio Solimões, descrito 
no Dicionário das 
Mitologias America- 
nas, de Hernani Do- 
nato, que mostra niti- 
damente como estas na- 
ves e sondas se mani- 
festam e desaparecem 
nos rios. 

Um mito originado 
entre várias tribos in- 
dígenas da Amazônia 
é o Juru-pari. Alguns 
pesquisadores acredi- 
tam que este ser mito- 
lógico se enquadraria 
em um grupo de ETs 
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que visitam a região. As característi 
cas básicas seriam que ele viria-em 
missão de paz, compartilhando co- 
nhecimentos com os indígenas €, 
após uma espécie de catequese, vols 
taria para o espaço. 

Hoje, a Amazônia é caracterizada 
pela rarefação demográfica (1,90 
hab/km2), devido ao fato da maior 
parte de sua extensão territorial ser 
ocupada por florestas intocadas, O 
estado do Amazonas também é 0 
maior do Brasil, ocupando 42,07% 
do território nacional. Estes dois fa- 
tores, aliados à distância entre uma 
cidade e outra, fazem com que mui 
tos casos ufológicos ocorridos na re- 
gião não cheguem ao conhecimento 
dos pesquisadores. Mesmo assim, há 
uma razoável quantidade de avista 
mentos que são divulgados de boca 
em boca, através das rádios locais e 
também pelos“ jornais, como por 
exemplo, 4 Crítica, de Manaus. 


Luz VAMPIRA — Em 1977, nos es 
tados do Maranhão e Pará, houve 
centenas de aparições ufológicas, 
denominadas pelos caboclos pelo 
termo luz-vampira ou luz “chupa: 
chupa. Esses fenômenos causaram 
pânico nas comunidades rurais e lito- 
râneas, colocando em alerta o 1º 
Comando Aéreo Regional (COMAR), 
cujas pesquisas em torno dos casos 
permanecem sigilosas até hoje. À 
partir de 1979, o Fenômeno Chupas 
chupa, começou a ocorrer intensas 
mente no estado do Amazonas, tras 
zendo medo para a população da cas 
pital e do interior. 

O jornal A Crítica, de 16 de jun 
de 1979, trouxe um caso acontecido: 
no bairro de São Jorge, em Ma 
em 14 de junho entre as 22 e 23h, 
espetáculo foi assistido por 90 pes- 
soas. Maria de Lourdes Pires Sh 
mulher de um major do exército, q 
mora na Vila Militar, conta o que 
naquela noite: “A bola brilhava 
multicores, parecia um raio l 
Meu marido viu, mas pediu para qi 
não comentasse mais esse as, 
pois até hoje ninguém acredita 
quando uma pessoa diz que viu, 
da é levada ao ridículo. Não só eu! 
Havia mais de 80 pessoas assis 


Í 
Í 
|; 
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às evoluções, bem em frente 
ao quartel. Só não se per- 
cebia barulho ”. 

Dona Maria de Lourdes 
também afirmou que “era 
uma bola brilhante que se 
deslocava em sentido vertical 
e horizontal, deixava rastro 
luminoso e algumas bolas 
menores se formavam. Isso 
durou mais ou menos uns 10 
minutos. Todas as 90 pessoas 
ficaram ali paradas, sem sair 
do lugar. Foi um negócio im- 


ram a disparar tiros de es- 
pingarda no UFO que ron- 
dava o local. Manoel, um 
morador do local, diz ter 
visto uma luz vermelha so- 
bre o telhado do vizinho, de 
onde desceu um vulto em 
forma de homem, total- 
mente mascarado: e com 
pequenas luzes no corpo. 
Tão logo avistou o vulto, 
Manoel pegou a espingarda 
e atirou em sua direção. 
Segundo seu relato, o ser 


pressionante, só você vendo As luzes misteriosas que aparecem na Amazônia podem jevou dois tombos e desapa- 


para crer”, 


ser vistas quase todas as noites, inclusive em cidades de 


No mês seguinte, foi a médio e grande portes 


vez do bairro Ramos Fer- 

reira, também em Manaus. No dia 09 
de julho de 1979, várias pessoas vi- 
ram no céu um UFO, por volta das 
8h30. Segundo as testemunhas, o 
objeto tinha a forma de dois pratos 
sobrepostos, cor prateada, possuindo 
um círculo menor na parte inferior for- 
mado por luzes cujos raios se equipara- 
vam à luminosidade de um flash fo- 
tográfico. Por cerca de 10 minutos, o 
UFO ficou parado para, em seguida, 
ganhar uma velocidade estonteante 
em relação ao poente. O fato foi pu- 
blicado no jornal 4 Crítica. 

O fenômeno ainda é causa de pâ- 
nico na região e, muitas vezes, faz 
com que os moradores disparem suas 
armas em direção aos UFOs. Vere- 
mos agora três casos que exemplifi- 
cam essa atitude: 

“Disco voador repelido a tiros 
em Paritins”. Esse foi o título da 
matéria publicada no jornal A Crítica 
de 18 de junho de 1980. Um UFO 
apareceu na comunidade de Valéria, 
distante três horas de barco da cidade 
de Paritins, nos dias 13 e 14 de junho 
daquele ano, deixando a população 
apreensiva. A primeira aparição acon- 
teceu entre Olh e 01h30 do dia 13. 
Foi visto pelo senhor Clarival Farias, 
presidente da Comunidade de Valé- 
ria e pelo agricultor Olázio Batista. 
O UFO desapareceu rapidamente. No 
dia seguinte, por volta da mesma 
hora, o objeto tornou a aparecer e 
Olázio Batista pegou sua espingarda 
e deu um tiro para cima, tentando 
com isso afastar a “coisa”, O UFO 


estava a uma distância calculada em 
30 m e tinha cerca de 5 m de com- 
primento. Emitia luzes muito fortes. 

Outro caso aconteceu nas locali- 
dades de Varre Vento e Autaz Mi- 
rim. A denúncia do caso foi feita no 
dia 11 de novembro de 1982 na reda- 
ção de 4 Crítica pelo casal Sérgio de 
Lima Neri e Doris Braga Neri. Os 
oito filhos do casal ficaram simples- 
mente apavorados depois que viram 
um foco de luz vermelha vindo de 
um UFO. Sérgio contou que Varre 
Vento tem recebido fregiientemente 
a visita de UFOs. Disse ainda que 
uma senhora foi atingida por um 
foco de luz vermelha emitido por 
um objeto não identificado, a ví- 
tima teve o corpo adormecido e 
gritou por socorro. Logo em seguida, 
o objeto desapareceu. 


UFO Parou No AR — No dia se- 
guinte, o senhor Nequinho (marido da 
contatada) escondeu-se num matagal 
que fica perto de sua casa, levou 
consigo a espingarda e resolveu es- 
perar. Após às 21h, o UFO voltou a 
aparecer e parou no ar um pouco 
acima do teto da casa. Nequinho dis- 
parou um tiro e, segundo consta, der- 
rubou um pedaço do objeto: era de 
uma borracha bem trabalhada com 
inúmeras agulhas. O artefato foi mos- 
trado a toda a comunidade e depois 
transportado para Manaus pelo Co- 
ronel João Silva, onde foi entregue à 
Polícia Federal. 

Outros cidadãos também chega- 
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receu repentinamente, sem 
deixar vestígios. 

Em 1984, em uma loca- 
lidade - denominada Laguinho, em 
Boa Vista do Ramos, aconteceu um 
episódio muito interessante. O se- 
nhor Sebastião Souza, sua esposa e 
seus dois filhos, contam que cons- 
tantemente sofriam ataques do “Foca- 
foca” ou “Chupa-chupa” na cidade 
em que moravam. Em 1984, houve 
uma época de seca nos rios e Sebas- 
tião estava impossibilitado de sair 
para a pesca. Suas galinhas haviam 
morrido por causa da seca e também 
em virtude dos constantes ataques de 


UFOs que aconteciam. A família já 
estava na iminência de passar fome 
quando Sebastião, num ato desespe- 
rado, resolveu ir até o rio e colocar 
uma malhadeira de pesca. Levou os 
dois filhos junto com ele e deixou a 
esposa em casa. Pediu para que ela 
tomasse cuidado com o fenômeno, 
dando-lhe a espingarda calibre 12 de 
um “só tiro. Aproximadamente à 
meia-noite, ela percebeu alguém for- 
çando a porta da frente e um facho 
de luz azul em cima da casa. Tal luz 
atravessava as telhas de zinco e ilu- 
minava tudo ao redor. 


APONTOU A ARMA E ÁTIROU — Cui- 
dadosamente, a mulher abriu a porta 
e foi rastejando pelo chão até chegar 
à parte da frente da casa. Lá chegan- 
do, viu um ser, apontou a arma e ati- 
rou, acertando-o na altura do estô- 
mago. O ser foi atirado para trás e 
caiu no solo. Em seguida, a mulher 
foi atingida por uma luz vinda do 
UFO em seu braço e perna esquerda. 
Conseguiu rastejar até o interior da 
casa e viu um outro ser socorrendo o 
que havia sido ferido pela espingar- 
da. Depois disso a luz desapareceu. 

O marido escutou o disparo e 
voltou rapidamente. Encontrou sua 
esposa desmaiada e viu marcas de 
sangue. O padre da cidade foi soli- 
citado para fazer 
uma missa no local. 
Terminado o rito 
litúrgico, o pároco 
e alguns fiéis diri- 
giram-se para um 
barco no intuito de 
retornar a Boa Vista 
do Ramos. De re- 
pente, surgiu um 
UFO a menos de 
30 m de altura da 
proa de embarca- 
ção. O objeto tinha 
luzes verdes, ver- 
melhas e amarelas 
com um fundo cir- 
cular escuro. Per- 
maneceu parado 
cerca de 15 mi- 
nutos e desapareceu 
em altíssima velo- 
cidade, completa- 
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mente silencioso. 

Mais tarde, o padre 
declarou que a nave era 
terrestre, como também 
sua tripulação. Disse 
ainda que seu meio de 
propulsão era por pilha 
atômica e que o interesse 
desses seres são os mi- 
nérios que existem em 
abundância na Amazônia. 
Também falou que exis- 
tem habitações moder- 
nas no meio da floresta, 
de onde saem tais naves 
assustadoras. Para dar 
essas explicações, o pa- 
dre se baseou nas mar- 
cas de sangue encontra- 
das na ocasião em que a esposa do 
senhor Sebastião foi atingida. Após o 
contato, ela ficou bastante debilitada 
por um longo tempo. 

Em 1983, vários casos foram re- 
gistrados onde foram feitas várias ví- 
timas pelo Fenômeno Chupa-chupa. Do 
dia 15 de janeiro, o jornal 4 Crítica 
fez menção a um caso acontecido em 
Iranduba. O morador Raimundo Araújo 
dos Santos disse que o misterioso 
fogo assustou os moradores e causou 
uma doença desconhecida, além de 
um verdadeiro desespero naqueles 
que foram atingidos. Muitos mora- 
dores, inclusive, 
colocaram suas ca- 
sas à venda para 
fugir da situação 
aterradora. 

Também em ja- 
neiro de 1983, a 
dona de casa Dal- 
mira Souza de 
Lima ficou trau- 
matizada quando 
acordou e viu um 
UFO sobre o te- 
lhado de sua casa, 
no bairro da Com- 
pensa, em Manaus. 
Ela relata o que 
aconteceu: “Meus 
filhos estavam dor- 
mindo na rede, o 
calor era quase in- 
suportável dentro 
do quarto. Eliseu 


| 
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NE da 


Senhora Maria de Jesus, que viu um alienigena 
antes dele ingressar num UFO 


dormia enquanto Edirley acordou. O 
garoto começou a chorar e eu les 
vantei para embalá-lo. Passavam 
das 02h da madrugada, tudo estava 
silencioso, a criança adormeceu, eu 
a coloquei na cama e fui para rede; 
Já estava dormindo quando, de res 
pente, acordei com uma sensação 
muito esquisita no corpo. Abri os. 
olhos e notei um aparelho redondo 
em cima da casa, olhei para a cama 
e o quarto estava todo clareado com 
uma luz azul”. 


DORES NA CABEÇA — Dalmira pros- 
segue seu relato: “Tentei me levantar 
e não consegui. Falar eu também 
não podia, fiquei totalmente imobili- 
zada, apenas com os olhos abertos 
vendo aquela bola avermelhada e as 
luzes que vinham de seu interior cla- 
reando todo o quarto. Depois de 15 
minutos, dei um grito e meu marido 
me acudiu”. Pela manhã, Dalmira foi 
levada para o pronto socorro do Hos- 
pital Getúlio Vargas, pois queixava-se 
de dores na cabeça e nas costas. 

Em 1988, o senhor José Castro: 
também passou por uma experiência 
ufológica na região: “Há pouco tempo 
atrás, eu não dava importância d 
UFOs, contudo, certa noite quando eu 
regressava de Manacapuru (loca 
lizada a 84 km de Manaus), estava 
atravessando o rio Negro. Eram mais 
ou menos 20h e percebi uma luz 
forte que seguia o curso do rio 
vinha em nossa direção. Todos os 


gar o caso e procurar au- 
toridades, mais especifi- 
camente a Aeronáutica. A 
princípio, ele ligou para 
um oficial do 7º Comar, 
perguntando-lhe se ha- 
via tomado conhecimento 
da reportagem. O ofici- 
al disse que não. 

Então, o ufólogo pro- 
curou o relações públi- 
cas da base e elaborou 
um ofício dirigido ao 
brigadeiro dos 7º e 8º 
Comar e entregou pes- 
soalmente. Este ofício 


Dona Maria Santana Brasil, que teve o braço es- continha uma solicitação 


querdo atingido por uma luz verde 


que estavam na balsa viram aquilo. 
Pensei que fosse um avião, mas es- 
tranhei a intensidade da luz. Sabia 
que mesmo um holofote de avião não 
emitiria uma luz tão forte”. 

O jornalista espanhol Pablo Vi- 
larrubia Mauso esteve em setembro 
de 1995 em São Gabriel da Cachoei- 
ra, cidade às margens do rio Negro 
investigando a casuística da região. 
Ele coletou vários casos como, por 
exemplo, o do pescador que foi aborda- 
do por uma luz que veio da floresta e 
ficou sobre sua canoa. Com medo, a 
testemunha mergulhou na água e fi- 
cou embaixo da canoa durante cinco 
horas, até o UFO desaparecer. 


Fenômeno continua 
aterrorizando 


os últimos meses, certas regiões 

da Amazônia têm sido alvo de 
intensas atividades ufológicas. O 
pesquisador Manoel Gilson Mitoso 
(representante do GUG em Manaus) 
desenvolveu uma importante pesqui- 
sa de campo na cidade de Boa Vista 
do Ramos, a 240 Km de Manaus, 
coletando casos de primeiro, segun- 
do e terceiro graus. Vários destes casos 
aconteceram em novembro de 1995, 

No dia 30 de novembro do ano 
passado, 4 Crítica publicou uma no- 
tícia intitulada “Luz misteriosa as- 
susta em Boa Vista”. Ao ler a maté- 
ria, o ufólogo Mitoso resolveu investi- 


de vários equipamentos 

que seriam utilizados na 
pesquisa. Porém, Mitoso não obteve 
nenhum resultado. Seu segundo pas- 
so fói procurar a prefeitura de Boa 
Vista do Ramos que, felizmente, apoiou 
a investigação. 

Na cidade as pessoas vivem as- 
sustadas por causa dos fenômenos, 
que se tornaram mais intensos a par- 
tir do dia 27 de novembro de 1995. 
Ninguém se atreve a sair sozinho à 
noite, principalmente no bairro da 
Esperança. Todos têm medo de uma 
estranha luz que atacou a jovem Stô- 
nia Rodrigues de Carvalho, de 22 
anos, deixando todo o lado direito 
de seu corpo semi paralisado e com 
manchas roxas. O caso foi registra- 
do na delegacia de polícia local por 
Stônia e sua mãe, dona Margarida. 
Ambas receberam a atenção da pre- 
feita do município, Socorro Pereira, 
que afirma também ter visto um 
UFO. 

O delegado de polícia, sargento 
Pedro Barbosa dos Santos, diz não 
ter ficado surpreso com o depoi- 
mento de Stônia, pois já tinha ouvi- 
do outros semelhantes de moradores 
da cidade e do interior. O delegado 
disse que só em sua delegacia exis- 
tem três casos dessa natureza regis- 
trados. Após a queixa, a jovem foi 
enviada ao hospital para fazer exa- 
me de corpo delito. “Talvez assim 
possamos saber a causa das placas 
roxas em seu corpo, principalmente 
nos braços e nas pernas”, frisou o 
delegado. 
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O drama de Stônia começou por 
volta das 23h do dia 27 de novem- 
bro de 1995, em sua casa. Ela conta 
como tudo aconteceu: “Eu estava 
em casa deitada na rede, mas acor- 
dada, embalando. Não ouvi nenhum 
barulho e, de repente, surgiu aquela 
luz branca me envolvendo. Fiquei 
assustada, quis pular da rede, gri- 
tar, mas senti que estava paralisa- 
da. A luz ficou azul e senti um forte 
calor no lado direito do meu corpo, 
onde ela se projetava. Penso que 
gritei, mas ninguém diz que ouviu”. 

A moça continua seu relato: 
“Estava totalmente apavorada e 
dominada por aquela luz, que pare- 
cia penetrar na minha carne. Des- 
maiei. Não lembro o que mais 
aconteceu. Quando acordei já era 
manhã. Saí da rede, mas quando pi- 
sei no chão, faltou firmeza na perna 
direita e caí. Chamei por minha 
mãe, que veio me acudir. Foi então 
que percebi que estava com o lado 
direito do corpo paralisado desde o 
rosto até o dedo do pé. Ainda estou 
apavorada, não sei o que realmente 
fizeram comigo...” 


Luzes Muito FORTES — O delega- 
do contou que no dia seguinte à 
queixa, por volta das 19h30, ele e 
outros policiais viram em frente à 
delegacia o mesmo UFO que atingiu 
Stônia. O objeto estava a aproxima- 
damente 350 m deles, tinha o for- 
mato de disco com luzes muito for- 
tes. No começo estava parado e, de- 
pois de alguns minutos, sumiu em alta 
velocidade. Outras pessoas da cidade 
também viram a mesma coisa, porém o 
delegado não conseguiu capturar nem 
identificar o que era aquilo. 

A prefeita Socorro Pereira tam- 
bém diz ter visto um UFO. “Foi em 
1983, quando cheguei aqui. Eu e 
várias pessoas presenciamos a 
misteriosa aparição do objeto, que 
era oval como um forno de fazer fa- 
rinha. Ele chegou escuro, sem ilu- 
minação, ficou parado a uma dis- 
tância de aproximadamente 100 m: 
Depois, as luzes se acenderam e 
brilharam, eram das cores lilás, 
verde e azul. Não fez barulho e 
apenas flutuava no ar. Quando al- 


guém o atacava, subia veloz, desa- 
parecendo na noite”, disse a pre- 
feita. Ela faz um apelo à Aeronáu- 
tica para que investigue o caso e 
devolva a trangiiilidade à popula- 
ção de Boa vista do Ramos. 

Outro caso, também em novem- 
bro de 1995, aconteceu com a se- 
nhora Maria Santana Brasil, de 55 
anos, na localidade de Laguinho. 
Ela estava costurando em sua casa 
quando o latido de seus cachorros 
chamaram sua atenção. Dona Ma- 
ria abriu a porta para verificar: os 
cães estavam fugindo de uma luz 
azul. Ela viu um ser alto que leva- 
va uma caixa no peito e tinha o 
corpo e o rosto cobertos. De re- 
pente, foi atingida por um raio ver- 
de no braço esquerdo, derrubando a 
lamparina no chão. Desmaiou e 
acordou muito fraca pela manhã. 
Nos dias seguintes teve febre, frio, 
tremores e vômito. Posteriormente, 
em menos de uma semana, seus 
animais estavam roxos e inchados. 
Seus cachorros e galinhas morre- 
ram de uma desconhecida doença. 

Um outro caso bastante impres- 
sionante lembrado por todos em 
Boa Vista do Ramos, aconteceu em 
junho de 1982 com a senhora Ma- 
ria de Jesus, na estrada das Palmei- 
ras. Ela relata o fato: “Eram 09h 
da manhã de uma segunda-feira e 
eu e minha sogra estávamos na 
roça. Em certo momento, eu vi um 
homem alto de cabelo loiro com- 
prido, olhos gateados, vestindo 
uma roupa tipo macacão verde, de 
material parecido com plástico. 
Calçava botas por cima das calças 
e não usava cinto. 


APARELHO PoUSADO — “Fiquei muito 
assustada pois não era uma pessoa 
comum. Também falava uma língua 
que eu não entendia. Mais ao longe, 
estava um aparelho. pousado. Era 
uma nave em forma de funil e dentro 
havia outras pessoas. Havia também 
uma porta. Fiquei mesmo assustada 
e fugi correndo. Estava grávida de 
um mês e acabei perdendo o bebê 
quatro meses depois. Fiquei muito 
fraca e abatida. Por vários meses 
sonhei que aquele homem vinha me 


pegar”, conclui Maria. No dia se- 
guinte ao contato, os moradores fo- 
ram investigar o lugar onde estava 
pousado o objeto e encontraram uma 
marca grande queimada no solo. 
Apavorantes e ao mesmo tempo 
notáveis por suas implicações, estes 
casos apresentados são uma pequena 
parcela do que acontece todos os dias 
na Amazônia. Acreditamos que chega- 
rá um dia em que todos estes mistérios 
serão esclarecidos e, talvez, as popula- 
ções ribeirinhas do estado do Amazonas 
possam viver sossegadas sem temer o 
real Fenômeno Chupa-chupa. = 


FOTOS & FILMES 


Agrarios ur 
MARCO ANTONIO PETI 


CUPOM PARA PEDIDO 


SIM. Desejo receber pelo correio o vídeo UFOs: Fotos e Fil- 
mes, pelo qual envio um cheque anexo de R$ 27,00, nomi- 
nal a Marco Antonio Petit de Castro, para o endereço: Caixa 
Postal 95404, 25741-970 Itaipava (RJ). Fone para informa- 
ções: (0242) 22-3708 ou (021) 226-1439. 


| Nome: 
E Endereço: 
; Bairro: 


Cidade: 


SAT 
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UFOs: 
FOTOS E FILMES 


Os mais impressionantes flagrantes de | 
discos voadores fotografados e filmados 
nas mais diversas áreas do nosso planeta, 
inclusive no Brasil. As melhores e mais re- 
centes fi Imagens de UFOs em todo o 
mundo. Material fotográfico coletado em 
áreas de incidência ufológica. O vídeo € 
E único no Brasil em seu gênero, mostran: 
do cenas que comprovam inequivocamente que os extraterre 
tres estão entre nós! Você não pode deixar de ter esse docu: 
mentário em sua coleção, Tempo de duração: 65 minutos : 
Formato VHS — Preço: R$ 27,00 (envio postal incluso) 


Edison Boaventura é coordenador 
do Grupo Ufológico do Guarujá 
(GUG), diretor estadual seccional 
da Mutual UFO Network (MUFON) 
e consultor da Revista UFO. 
Endereço: Caixa Postal 039, 
11401-970 Guarujá (SP). 


Manoel Gilson Mitoso é fundador 
da Associação de Pesquisas Ufo- 
lógicas de Campo (APUCAM) e 
diretor estadual da Mutual UFO 
Network (MUFON). Endereço é: 
Rua Luiz Antony 637, Aparecida, 
69010-100 Manaus (AM). 


Fone: 
Estado: 


CONFRONTO 


Até onde vão os 
limites da Ufologia e 
a necessidade de provas 


A. J. Gevaerd, editor 


A Ufologia está sendo manipulada por indivíduos 
que, usando da farta credibilidade e boa fé de 
nosso povo, passam-se por contatados e garantem 
até ter viajado a outros planetas, mas nada 

têm para provar suas alucinantes estórias 
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Ao longo dos anos em que temos 
praticado Ufologia em nosso país, 
sentimos que o público brasileiro é 
extremamente receptivo à questão, 
acompanha com atenção o assunto e 
não contesta a existência de UFOs e 
ETs à nossa volta. Verdadeiras hor- 
das de pessoas comparecem a con- 
gressos e eventos em todo o Brasil, 
prestigiando ufólogos de todas as 
correntes de pensamento e dando sua 
contribuição ao tema, na forma de 
relatos de experiências pessoais que 
cada um tem — que, somados, for- 
mam o que chamamos de casuística 
ufológica. Igualmente, a imprensa 
nacional tem desempenhado um pa- 
pel ao mesmo tempo muito respon- 
sável e importante para a difusão da 
Ufologia. Quando alguma coisa so- 
bre o assunto é apresentada na 
“mídia”, os índices do Ibope vão li- 
teralmente às alturas!. 

Enfim, o país reúne condições 
excepcionais — se comparadas às de 
outros países — para a propagação de 
verdades sobre as constantes visitas 
de extraterrestres ao nosso planeta. 
Na verdade, pode-se dizer que o 
Brasil é, de fato, um país até bem 
preparado para conviver com uma 
nova e emergente realidade que, fa- 
talmente, nos atingirá em breve: a 
constatação de que passaremos, num 
futuro bem próximo, a conviver com 
civilizações de outros mundos. Não 
é à toa que, a cada semana, um novo 
grupo de pesquisas aflora em algum 
estado do país. Ao mesmo tempo, a 
cada semana, a imprensa nacional 
traz reportagens extensas sobre 
acontecimentos ufológicos — ainda 
mais de uns meses para cá, desde 
quando os UFOs não param mais de 
sobrevoar nossas cidades e perseguir 
nossos habitantes. 

A receptividade que nosso públi- 
co dá à questão ufológica é, no en- 


! Para se ter idéia, quando a revista IstoÉ 
publicou material sobre a autópsia do ET 
de Roswell, esgotou a edição de forma 
nunca antes constatada pela editora. Ao 
mesmo tempo, a apresentação do Caso 
Varginha pelo Fantástico, em dois do- 
mingos sucessivos, gerou índices 

de Ibope acima de 40 pontos. 


tanto, extremamente delicada e pode 
ser perigosa. Elementos ligados ao 
segmento ufológico encontram-se 
em condições propícias para usarem 
a imensa boa fé das pessoas para 
propagarem fatos que, se não forem 
grotescas mentiras, pelo menos care- 
cem de um mínimo indispensável de 
confirmação. São pessoas que, mo- 
vidas pelas mais variadas razões, en- 
contram na Ufologia um campo fértil 
para plantarem o que bem entende- 
rem. Nós todos já sabemos — e não 
precisamos de mais prova alguma — 
que estamos sendo visitados por 
inúmeras civilizações extraterrestres, 
com os mais variados interesses. Sa- 
bemos também, e muito bem, que 
algumas dessas civilizações são ex- 
tremamente avançadas e raptam se- 
res humanos para exames médicos a 
bordo de suas naves. 


Fora DA TERRA — Igualmente, é 
notório que humanos terrestres, gente 
de carne e osso, estão sendo levados 
a bordo de naves espetaculares a di- 
versos pontos fora da Terra. Essas 
pessoas, em geral, não se recordam 
do que passaram nas mãos de ETs, a 
menos que sejam submetidas a hipno- 
ses regressivas e a outras técnicas, 
mas passaram por experiências fan- 
tásticas e reais, atestadas pelos meios 
descritos. Para completar o quadro 
dos legítimos absurdos a que somos 
submetidos por nossos “visitantes”, 
também sabemos — e disso já temos 
provas suficientes — que alguns hu- 
manos parecem ser, digamos, espe- 
ciais, aos olhos de certas civilizações 
alienígenas, pois estas os contatam 
com bastante regularidade. 

Falar sobre esses assuntos com 
leigos pode ser difícil. Mas entre 
nós, ufólogos veteranos ou inician- 
tes, ou meramente ufófilos (aqueles 
que têm interesse sério no assunto 
mas não o pesquisam), esses são te- 
mas corriqueiros. Esses fatos não 
mais surpreendem ou mesmo assus- 
tam, de tal maneira que estamos ha- 
bituados a lidar com essa nova e inu- 
sitada realidade, Ufólogos de grosso ca- 
libre têm emprestado sua reputação ao 
longo das últimas décadas para ga- 
rantir que aspectos sobre esses temas 


sejam confirmados pelos mais varia- 
dos meios. Hoje, têm-se como certo 
que há uma relação estreita entre vá- 
rias civilizações extraterrestres e a 
Terra. No Brasil, e no mundo inteiro, 
evidências para isso não faltam — graças 
a um verdadeiro batalhão de ufólogos 
trabalhando dia e noite. 

Para se ter uma idéia, a Revista 
UFO é uma publicação que vive ba- 
sicamente das con- 
tribuições editoriais 
de centenas de pes- 
quisadores, brasilei- 
ros ou estrangeiros, 
conhecidos ou não. 
No expediente da re- 
vista estão listados 
os maiores nomes na 
área em nosso país. 
Pode-se dizer, sem 
margens para erro, 
que cerca de 99% dos 
ufólogos brasileiros 
estão ligados à UFO, 
direta ou indireta- 
mente. São estudiosos 
que trabalham seria- 
mente na questão, ga- 
rantindo a veracidade 
dos fatos, incumbin- 
do-se de sua divulga- 
ção e zelando por sua 
integridade. Esses pes- 
quisadores muitas ve- 
zes são também con- 
ferencistas, que mi- 
litam nos inúmeros 
eventos que se rea- 
lizam todos os meses no país. Do 
trabalho desse batalhão de voluntári- 
os surgem as edições de UFO (e 
UFO Especial), que a cada mês 
veiculam informações recentes e 
corretas sobre Ufologia. 

Mas a questão ufológica pode 
ser usada com outras finalidades, 
por quem quer que seja, indiscri- 
minadamente. Como não há ne- 
cessidade de determinada pessoa 
ter algum curso ou diploma de 
ufólogo — já que não existe um 
curso deste tipo em vigor —, qual- 
quer um pode apresentar-se a uma 
platéia ou a um veículo de im- 
prensa como tal, falando o que bem 
entender, o que achar melhor ou o 
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É notório que humanos 
terrestres, gente de 
carne e osso, estão 

sendo levados a bordo 

de naves espetaculares 

a diversos pontos fora 

da Terra. Essas 
pessoas, em geral, não 
se recordam do que 
passaram nas mãos de 
ETs, a menos que sejam 
submetidas a hipnoses 
regressivas e a outras 
técnicas, mas passaram 
por experiências 
fantásticas e reais, 
atestadas pelos meios 
descritos 


que mais interessar aos seus propó- 
sitos. E como não há qualquer asso- 
ciação de classe ufológica? que ga- 
ranta que apenas elementos reconhe- 
cidos apresentem-se ao público na 
condição de ufólogos, a Ufologia 
pode ser considerada uma espécie de 
“terra de ninguém”. Cada ufólogo, 
seja ele sério ou não, reconhecido ou 
não, pode falar a qualquer platéia de 
qualquer congresso 
o que bem desejar. 
Ou pode apresen- 
tar-se numa emis- 
sora de TV ou reda- 
ção de jornal para 
emitir as opiniões 
que mais lhe inte- 
ressarem. Enfim, não 
há como policiar isso. 

Por outro lado, 
para complicar ainda 
mais o quadro, tam- 
bém não há meios 
de se impedir que 
pessoas, usando a 
boa vontade dos ou- 
tros, apresentem-se 
em público iludin- 
do-o com estórias 
de que tiveram ex- 
traordinárias expe- 
riências ufológicas, 
que mantêm con- 
tatos diários com 
ETs lindos e mara- 
vilhosos, que via- 
jam a outros mun- 
dos a hora que 
bem entendem etc. Esse tipo de 
alegação tem sido apresentada ao 
nosso público com espantosa fre- 
qiência, por pessoas provenientes 
dos mais variados segmentos 
dentro e fora da Ufologia. E quase 
nunca — ou nunca — provam o que 
dizem. Como princípio, a Ufolo- 
gia tende a reconhecer os casos 
ufológicos que são narrados por seus 
pesquisadores, e não pelas própri- 


2 A Associação Nacional dos Ufólogos 
do Brasil (ANUB), infelizmente, que 
teria como um de seus principais 
propósitos garantir a integridade da 
Ufologia, ainda não atingiu 
representatividade para tal 


as testemunhas, caso estas não te- 
nham sido analisadas. Ou seja: se al- 
guém passa por uma experiência ex- 
traordinária, como a viagem num 
UFO - que é possível e já aconteceu 
a muita gente —, essa pessoa deve 
passar pela investigação de um ufó- 
logo reconhecido para ter seu relato 
atestado. 


Experiência é 
credibilidade 
em Ufologia 


ssim, nessa mesma linha de raci- 

ocínio, quanto mais experiente o 
ufólogo, maior a credibilidade do 
caso em questão. E há casos espeta- 
culares, em-que pessoas de; fato fo- 
ram levadas a outros mundos por 
ETs, que são devidamente atestados 
por ufólogos e amplamente reconhe- 
cidos pela comunidade ufológica 
internacional. Ou seja: não há fatos 
absurdos na Ufologia, desde que al- 
guma pesquisa tenha sido feita para 
confirmá-los. Assim é que se forma 
a casuística ufológica. Assim é que 
chegamos a saber tudo o que sabe- 
mos sobre os UFOs. Com o trabalho 
ininterrupto e diligente de ufólogos 
que, movidos por uma paixão pela 
verdade, pela exatidão, vão a campo 
garimpar os casos e separar a terra 
do ouro. Há incontáveis exemplos 
desses abnegados em nosso país. A 
maioria deles, por imensa felicidade, 
está ao nosso lado, trabalhando conjun- 
tamente com UFO no desenvolvimento 
de uma consciência nacional sobre a 
questão. E qualquer um pode ver o cla- 
ro resultado disso... 

No entanto, nem sempre as coisas 
são assim, claras, transparentes, crista- 
linas. Há muita gente em nosso meio — 
no seio da comunidade ufológica naci- 
onal — falando coisas fantásticas como 
se fossem verdades genuínas, sem se- 
quer se darem ao luxo de se submete- 
rem a algum tipo de crivo por parte 
dos ufólogos: que, reconhecidamente, 
trabalham com: imparcialidade pela 
Ufologia. Há pessoas que literalmente 
apresentam-se como portadoras de in- 
formações exclusivas que teriam rece- 


bido diretamente do que chamam de 
“seus amigos ETs”, que não se im- 
portam em apresentar a menor evidên- 
cia do que estão falando. Esses indiví- 
duos simplesmente abusam da farta 
credulidade de alguns incautos, especi- 
almente aqueles carentes do conforto 
espiritual que certas palavras proporci- 
onam, para espalharem fatos que po- 
dem até ser verdade, mas que precisam 
ser, no mínimo, con- 
firmados. 

Ao longo dos 
anos, muitos indiví- 
duos surgiram em 
nosso meio com ale- 
gações extraordinárias, 
espetaculares e in- 


Ao longo dos anos, 
muitos indivíduos 
surgiram na Ufologia 
com alegações 


NATUREZA Pacifica — O pior de 
tudo é que a comunidade ufológica, 
por sua natureza pacífica — ninguém 
quer guerra com ninguém — tem sido 
obrigada a conviver com esses indi- 
víduos. E muitas vezes é até confun- 
dida com eles, por pessoas que 
acompanham a Ufologia mais de 
longe, que não têm condição de dis- 
cernir o que é certo do que é errado. 
Assim, quando es- 
ses oportunistas se 
apresentam num 
congresso, seus de- 
poimentos alucina- 
dos recebem a mes- 
ma atenção e o 
mesmo tratamento 


1. 
conseqiientes, que extraordinárias, mas que ufólogos re- 
jamais puderam ser inconsequentes, que nomados e hones- 
confirmadas — e eles jamais puderam ser tos, que para lá le- 
próprios tinham o vam o resultado de 
maior interesse em confirmadas. Essas seu trabalho. Não 
nunca terem sido ana- pessoas usam a raramente, chamam 
lisadas. Essas pesso- ingenuidade ou até muito mais aten- 


as, usando da inge- 
nuidade ou cordiali- 


cordialidade de 


ção do que o tra- 


dade de organizado- 
res de congressos por 
todo o país, forçam 
seu convite para apre- 
sentarem conferênci- 
as (ou mesmo se auto 
convidam), dirigindo- 
se a platéias interes- 
sadas em Ufologia 
com estórias de que 
são amigos de ETs, 
que os recebem para 
almoços ou jantares, 
que volta e meia vão a outros planetas, 
que de vez em quando conhecem ou- 
tras galáxias, que têm contato com 
mundos lindos, que sabem tudo sobre 
hiperfísica etc, etc. Estas são estórias = 
e não histórias — lindas e maravilhosas 
que extasiam os ouvintes, mas que 
carecem de um mínimo impres- 
cindível de confirmação. Algumas 
dessas pessoas têm grande caris- 
ma, desprendimento, excelente 
oratória e se mostram bem since- 
ros — cinicamente sinceros — ao 
darem seus depoimentos. Com 
isso, conquistam os desavisados 
com suas ' magníficas; porém 
mentirosas, elucubrações. 
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organizadores de 
congressos para 
contarem estórias de 
que são amigos de ETs, 
que os recebem para 
almoços ou jantares, 
que volta e meia vão a 
outros planetas etc 


balho sério de pes- 
quisa casuística. 
Como boa parte do 
público presente a 
eventos ufológicos 
não está tão intei- 
rado da questão ao 
ponto de separar o 
que pode e o que 
não pode ser ver- 
dade ou confirmado, 
isso gera um estado 
de coisas insupor- 
tável dentro da 
Ufologia. E quem sai perdendo são 
os ufólogos de verdade, cujo traba- 
lho é confundido com as alucinações 
destes elementos. Estes é que saem 
ganhando, pois utilizam-se do pres- 
tígio dos sérios. 

Alguns desses indivíduos são de 
um cinismo fora do normal. Não 
vamos citar seus nomes nesse artigo, 
por questões de ética, mas muitos de 
nossos leitores evidentemente sabe- 
rão de quem estamos falando. Para 
se ter idéia de até onde a hipocrisia 
dessas pessoas pode chegar, num re- 
cente evento ufológico no Rio Gran- 
de do Sul, um desses auto intitulados 
contatados fez alegações fantásticas 


e, como sempre, sem a menor preocu- 
pação em confirmá-las com alguma 
evidência. Num espasmo de desvario, 
este contatado simplesmente apresen- 
tou-se- como: estando “...em contato 
com várias civilizações extraterrestres. 
Algumas delas com regularidade”. 
Quando alguém faz uma declaração 
dessas, arrebata para si a responsabili- 
dade de provar o que diz. Não reco- 
nhecer essa responsabilidade é sim- 
plesmente zombar da inteligência das 
pessoas. Ainda sem apresentar o me- 
nor sinal de evidência para substanciar 
o que diz, garantiu à platéia que “...já 
fui várias vezes a Alfa Centauro e a 
outras estrelas”. Declarando -coisas 
desse tipo, sem provar, o indivíduo, ir- 
responsável e cinicamente, corrói a 
Ufologia, embora essa não: seja sua 


preocupação... 


Aura CENTAURO — Abusar da boa fé 
de incautos e despreparados, zombar 
da inteligência das pessoas, achinca- 
lhar o meio ufológico — é isso o que o 
indivíduo fez, sem a menor cerimônia. 
Isso sem falar que desprezou o traba- 
lho suado de seus “colegas” no evento, 
aqueles ufólogos com quem repartiu o 
palco, ou mesmo contatados cujas 
histórias têm — essas sim — confirma- 
ção nítida, legítima e aceitável. O indi- 
víduo em questão vai à Alfa Centauro 
como se vai ao supermercado, no mo- 
mento que bem entender, mas não é 
capaz de trazer de lá uma única prova 
de sua experiência. Aliás, prova não 
lhe interessa. Esse mesmo contatado 
teve o disparate de dizer que estava ali, 
naquele evento, na condição de convi- 
dado, para “...compartilhar essa fan- 
tástica experiência com a platéia, não 
para provar-coisa alguma”. Não pre- 
cisava dar provas, já que não queria 
provar coisa alguma, mas sim dividir 
com todos a glória e a êxtase de viver 
momentos legais noutra constelação... 
Ou seja: quis parecer estar fazendo um 
favor a todos, o que é de um cinismo 
de outro mundo. 

Ao contrário do que imagina este 
indivíduo, precisa dar provas de suas 
experiências, sim. Ou será que é de- 
cente se usar um microfone em público 
para contar o que lhe vier à mente sem 
dar-se ao trabalho de respeitar a platéia 


brindando-lhe com, pelo menos, uma 
única evidência plausível de sua expe- 
riência? O referido orador deve ter, no 
mínimo, respeito pelos presentes e de- 
cência para pronunciar-se com algo 
que possa ser confirmado. Se tudo o 
que estiver dizendo for, de fato, verda- 
de, então por que esconder as evidên- 
cias disso? Se suas afirmações são de 
fatos reais, por que não mostrar as evi- 
dências ao público? Nós não merece- 
mos esse tratamento? Não merecemos 
respeito? Se a pessoa tem provas de 
suas viagens interplanetárias, '“...mas 
não acha necessário dá-las por estar 
apenas querendo repartir a experiên- 
cia com seus semelhantes”, o que 
custaria oferecer a estes humildes se- 
melhantes algo que possam tocar, ver 
ou sentir? É mais honesto, mais de- 
cente, menos desrespeitoso. 

Centenas, talvez milhares de pesso- 
as já foram levadas desse mundo para 
conhecerem outros, a bordo de estu- 
pendas naves espaciais tripuladas por 
emissários de avançadíssimas civiliza- 
ções. Dezenas desses casos são conhe- 
cidos da Ufologia, foram intensamente 
pesquisados, estão exaustivamente re- 
gistrados e podem ser conferidos por 
quem quer que seja. Ao mesmo tempo, 
milhares de alucinados já surgiram na 
Ufologia dos mais diversos países, ao 
longo das últimas décadas, com as 
mais mirabolantes estórias para contar. 
Enganaram muita gente, publicaram 
diversos livros, ganharam algum di- 
nheiro e depois desapareceram. Suas 
estórias simplesmente não tiveram 
sustentação por muito tempo e eles pe- 
receram, pois a verdade — acima de 
tudo — é a que sempre vencerá. 

Não podemos mais conviver com 
falsidades de oportunistas que nos des- 
respeitam. É necessário que se faça 
uma higiene na Ufologia. Brasileira, 
eliminando-se de nosso meio — gente 
séria e bem intencionada para quem a 
pesquisa dos UFOs é uma dedicação 
responsável — indivíduos que, movidos 
por interesses inconfessáveis, utilizam- 
se da boa fé dos incautos para lucrarem 
alguma coisa. É absolutamente urgente 
que a comunidade ufológica brasileira 
adote medidas contra a permanência e 
a propagação de pessoas inescrupulo- 
sas em nosso meio. Se suas estórias ti- 
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verem um mínimo de confirmação, 
que sejam essas evidências então apre- 
sentadas. Caso contrário, não podemos 
mais permitir que um trabalho de 5 dé- 
cadas seja destruído com atitudes que 
prejudicam a todos. Se esses indivídu= 
os foram mesmo a Alfa Centauro, a 
Orion, a Andrômeda e a outros lugares 
onde alegam ir a todo instante, a 
exemplo do referido contatado, então 
que tragam de lá alguma coisa para 
confirmar o que dizem. Ou parem de 
inventar estórias. Ou quem sabe algum 
UFO dessa nova onda ufológica que 
atinge o Brasil os leve de novo para 
tais lugares, para que tenham 
oportunidade de, agora, materiali- 
zarem alguma prova do que ale- 
gam... 


RESTRIÇÃO E COMBATE — A Revista 
UFO, desse momento em diante, ado- 
tará uma política de absoluta restrição 
e combate à propagação de estórias in- 
fundadas ou não confirmadas pelos 
meios usuais da Ufologia. Mais que 
isso: a partir desse instante, não mais 
omitirá os nomes desses falsários € 
passará a identificá-los abertamente, 
mostrando em público e em profundi- 
dade os danos que têm causado à Ufo- 
logia Brasileira — e não faltam informa- 
ções em nossos arquivos para isso! Va- 
mos apresentar estes cidadãos à comu- 
nidade, gente que, usando de expedien- 
tes mentirosos, depigrem a Ufologia, 
confundem o público, enganam os mei- 
os de comunicação-e achincalham o tra- 
balho de ufólogos sérios e respeitados. 
Fazemos aqui um apelo a todos os nos- 
sos leitores, para que tenham bom senso 
na avaliação das histórias e estórias que 
ouvirem, separando o fato do lixo. UFO: 
abre suas páginas a denúncias que seus. 
leitores fizerem sobre a proliferação e 
atuação de mentirosos, expondo aqui 
seus nomes, endereços e outros dados 
que poderão identificá-los, para que 
possam ser expurgados de nosso meio. 
É desnecessário dizer que, entre 
os membros de seu conselho edi 
(listado em nosso expediente) — o 
representa 99% da Ufologia Brasilei 
essa posição é unânime. Se até agora 
velada e discreta, a adoção de 
contra os fraudadores da Ufologia pe 
sará a ser pública e divulgada. ri 


UFO pousa no interior 
de Santa Catarina 


Em meio à fantástica 
onda ufológica que 
atingiu todo o Brasil 

no fim de 1995, vários 
casos de pouso de UFOs 
foram detectados pelos 
pesquisadores. Um deles 
ocorreu no interior de 
Santa Catarina e o objeto 
teria queimado 

a vegetação, como 
evidência de sua 
passagem e interação 
com o meio ambiente. 
O caso é um dos mais 
interessantes já 
registrados 


Alexandre Calandra, pesqui- 
sador catarinense e consul- 
tor da Revista UFO 


Alexandre Calandra 


Provavelmente o melhor caso de 
1995, em Santa Catarina, aconteceu 
12 de dezembro no município de Itu- 
poranga, aproximadamente a 220 km 
da capital. O fato, por ter sido tão 
impressionante, ganhou espaço em 
vários jornais, emissoras de rádio e 
televisão, além de atrair ao local ci- 
entistas e pesquisadores de vários lu- 
gares. A história toda ocorreu na Fa- 
zenda Bela Vista, de propriedade do 
agricultor Egon Kratz, 62, localizada 
a 8 km do centro de Ituporanga, às 
margens da Rodovia 227. 

Tudo corria normalmente naquela 
terça-feira de céu limpo e tempo 
agradável. Era mais um dia de muito 
serviço na fazenda. Kratz e seu gen- 
ro, Adilson Marcílio, 26, que tam- 
bém é agricultor, trabalhavam em 
uma das muitas lavouras de cebola 
que há por lá. Por volta das 14h30, 
uma estranha e descomunal clarida- 
de, que tomou subita- 
mente todo o local, ti- 
rou-lhes a atenção do 
serviço. “A cerca de 
1.500 m de onde está- 
vamos, surgiu do 
nada, sobre um capão 
aquele estranho ob- 
jeto. Tinha a forma de 
um disco, com 2 m de 
comprimento, e emitia 
um brilho tão forte que 
mal conseguíamos 
olhá-lo, pois doia a 
vista”, disse Adilson ao 
Grupo de Pesquisas 
Ufológicas (GPU). 

O UFO aparente- 
mente não emitia ne- 
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nhum som, tinha uma coloração 
igual à do Sol e apresentava uma 
protuberância ao centro de sua parte 
inferior que lembrava duas patas. O 
objeto realizou um movimento na 
horizontal a poucos metros das copas 
de algumas árvores, mantendo-se a 
uma altitude aproximada de 10 m do 
solo e, a seguir, baixou num vale 
onde misteriosamente sumiu 30 se- 
gundos após seu surgimento. Impres- 
sionados e ao mesmo tempo confu- 
sos com o que haviam presenciado, 
os agricultores resolveram esquecer 
o fato e voltar ao trabalho. 

Mas na sexta-feira, dia 15, 
Adilson e alguns conhecidos, leva- 
dos pela curiosidade, foram ao local 
sobrevoado pelo UFO na esperança 
de encontrarem algum vestígio. Fica- 
ram surpresos ao ver que a mata das 
quela área estava toda marcada. “Era 
como se tivesse sido submetida a 
grandes temperaturas, pois a vege- 
tação estava toda chamuscada”, dis- 
se o agricultor. Não demorou muito e à 
notícia se espalhou pelo município e 
várias pessoas, entre curiosos e inte- 
ressados no assunto, visitaram a Fa- 
zenda Bela Vista para ver as marcas 
deixadas pelo UFO. 


EXAMES LABORATORIAIS — dia 20 de 
dezembro, foi a vez dos técnicos da 
Universidade Federal de Santa Cata- 
rina (UFSC) irem até o local. Na 
ocasião, recolheram amostras do solo 
e rochas para exames laboratoriais, 
além de realizarem análises: com 
contador Geiger Muller na área afe- 
tada para verificar se havia indícios 
de radiação. Segundo Kratz e 
Adilson, que acompanharam a equi- 
pe da UFSC, o aparelho nada acusou, 
Dentre as tentativas de explicação 
para o fato, a hipótese ufológica não 
foi descartada pelos técnicos. 

O GPU esteve em Ituporanga em 
4 de janeiro de 1996, acompanhado 
da equipe de uma emissora de televis 
são. Colheu depoimentos das testes 
munhas, fez registros fotográficos e 
em vídeo de todas as evidências, co- 
letou amostras do solo, rochas e ve: 
getação para serem examinadas. 
fenômeno havia ocorrido há 23 di 
e os sinais de alteração na mata e: 


vam cada vez mais evidentes. 
Notou-se que a copa das árvores 
próximas ao local estava prati- 
camente desfolhada e que toda a 
vegetação atingida pela luz do 
UFO aos poucos ia morrendo. 

“A mata primeiramente vai 
amarelando, depois seca e, por 
fim, morre. É como se tivessem 
despejado água quente. Devem 
ter largado alguma coisa no 
chão porque, além da vegetação 
estar morrendo, faz dias que 
nada cresce no local”, contou 
ao GPU o senhor Egon Kratz. 
“Fui ao ponto onde o objeto 
sumiu e até ali existem marcas. 
Depois, a vegetação não apre- 
senta nenhum sinal de altera- 
ção. Se é que largaram algo na 
terra, isso parece não estar se 
espalhando”, completou o se- 
nhor Adilson. 

O avistamento dos agriculto- 
res se tornou tão popular na pe- 
quena cidade de Ituporanga, que 
o assunto chegou a'ser destaque 
num programa da rádio local. 
Quando o caso foi ao ar, duas 
pessoas telefonaram para á 
emissora afirmando também te- 
rem testemunhado a aparição do 
fenômeno. Durante muitos dias 
não se falou em outra coisa no muni- 
cípio. As opiniões se dividem: há 
pessoas que acreditam que o objeto 
era um disco voador, outras acham 
que um raio causou tudo aquilo. Há 
também aquelas que apostam que al- 
guém colocou fogo na mata ou es- 
palhou algum tipo de veneno. 

Caminhando entre a vegetação da 
área afetada, o GPU constatou que 
vários metros quadrados foram atin- 
gidos. Nenhum indício de queimada 
ou de que um raio caiu no local foi 
encontrado, tampouco qualquer 
substância que pudesse ter sido joga- 
da, como veneno. Análises deverão 
revelar se o solo também foi afetado. 
Tais exames ainda estão em curso e, 
à medida que os resultados forem 
sendo obtidos, serão divulgados. 

Em seu depoimento ao GPU, o 
senhor Kratz revelou que objetos es- 
tranhos já haviam sido vistos anteri- 
ormente em Ituporanga. São fenô- 


menos luminosos, parecidos com o 
que ele e seu genro observaram, dife- 
rindo-os apenas por terem ocorrido à 
noite. Em um deles, testemunhado 
por um conhecido seu, o objeto ma- 
nifestou-se num vale próximo ao lo- 
cal onde ocorreu o caso do dia 12 de 
dezembro. 


Inúmeros RELATOS — O GPU tem em 
arquivo inúmeros relatos de avistamen- 
tos acontecidos naquela região, fértil em 
aparições ufológicas. Um dos mais co- 
nhecidos do meio ufológico, ocorreu em 
outubro de 1993 no município de Rio do 
Sul, que fica cerca de 27 km ao norte de 
Ituporanga. De seu apartamento, no 
centro da cidade, o bancário Cláudio 
Fernando Krauss e família, testemunha- 
ram por vários minutos uma esquadrilha 
de 12 a 15 UFOs que, voando em for- 
mação, cruzou diversas vezes o céu do 
município à grande altitude, num inter- 
minável desfile. 


UFO 43, Abril 96 — 33 


Ao lado, a testemunha 
mostra a copa das árvores, 
cujas folhas foram quei- 
madas pelo UFO. Acima, 

os agricultores Adilson 

e Egon Kratz 


Voltando ao caso de Itupo- 
ranga, parece que o objeto 
visto pelos agricultores trata- 
va-se de uma pequena nave 
extraterrestre. A luz (ou radi- 
ação eletromagnética) que 
emitia causou os efeitos fisi- 
cos verificados na vegetação. 
A nave não chegou a tocar o 
chão, mas as possibilidades de 
que o solo tenha sido afetado 
existem, pois além dos agricultores 
afirmarem que nada mais está crescen- 
do no local, pudemos constatar num 
teste que o solo ficou impermeável. 

As árvores que estão com as copas 
chamuscadas e praticamente desfolha- 
das indicam nitidamente terem sido 
atingidas por uma forte emissão de calor 
— radiação — que veio de cima. Os mo- 
vimentos na horizontal e as evoluções 
precisas até sumir, demonstram que o 
objeto estava sendo manipulado por 
algo inteligente. É de admirar o horário 
que o fato ocorreu: às 14h30. Em pleno 
dia! Os tempos são outros e, a cada 
novo ano, além dos contatos se multi- 
plicarem, são cada vez mais abertos. E 


Alexandre Calandra é presidente 
do Grupo de Pesquisas Ufológicas 
(GPU) e colaborador da Revista 
UFO. Endereço: Rua 880, nº 10, 
88220-000 Itapema (SC). 


IVIROS 


UMA CONTRIBUIÇÃO DE 
OURO PARA A UFOLOGIA 
BRASILEIRA 


Equipe UFO 


Ufologia é um campo de pesqui- 

sa envolvente. Dentro de um 
grupo de pessoas que se interessam 
pelo inusitado e por transmitir à 
Humanidade fatos que julgam im- 
portantíssimos para seu desenvolvi- 
mento cultural e espiritual, surgem 
alguns que se destacam. O professor 
Renato Lourenço Costa é um deles. 
Paulista, residente em Piracicaba, pes- 
quisa o assunto há mais de 35 anos. 
Diplomado em quatro cursos de nível 
superior nas áreas de Pedagogia, Estu- 
dos Sociais, História e Administração 
Industrial, publicou em 84 o livro 
“Não Existe Elo Perdido”, atualmente 
com edição esgotada. 

Ufólogo atuante, colabora com arti- 
gos jornalísticos, palestras e pesquisas 
na-sua cidade e região. Em seu segundo 
livro, esmerou-se em realizar um traba- 
lho digno de mérito, consultando uma 
bibliografia de 128 livros, relacionados 
ao final de sua obra. Os Causadores é 
um livro que apresenta um questiona- 
mento sócio-cultural, demonstrando 
como e porque as várias gerações, 
que vêm surgindo através dos sécu- 
los, ficaram à margem de 
conhecimentos básicos: sobre 
a evolução do homem, suas 
conquistas científicas e ar- 
queológicas, contribuindo 
para uma visão deturpada a Ns 
respeito do que somos, o que 
fazemos aqui e para onde 
vamos. 

Neste livro, Renato ob- 
Jetiva demonstrar as variá- 
veis utilizadas. pelas políti- 
cas sociais, visando manter 
na ignorância as nações, já 
que o conhecimento destes 


A VERDADE ESTA LA FORA 


ARQUIVO 


assuntos obrigaria seus governantes a 
adequarem suas políticas de interes- 
ses imediatistas para uma política de 
alcance universal, de evolução cós- 
mica, dentro de uma visão holística. 
Para adquirir o livro ao preço 
especial de R$ 32,00, entre em con- 
tato diretamente com o autor no en- 
dereço: R Antonio Izinato Sturion 39, 
Jd. Petrópolis, 13420-640 Piracica- 
ba (SP) ou pelo fone 0194-262679. 


NOVOS LANÇAMENTOS 
DO ARQUIVO X AGITAM 
A UFOLOGIA 


ocê que é fã dos Arquivos X, 

fique de olho em todas as edi- 
ções da Revista UFO que trarão os 
novos episódios lançados mensal- 
mente pela editora Mercuryo. Pode- 
rão surgir nessas novas histórias 
incríveis vampiros, lendas, elemen- 
tais, alienígenas, raptos, assassinatos 
e tudo envolto em mistério e suspen- 
se, marca registrada do trabalho. de 
Scully e Mulder. 


Arquivo X, parte 2 
Quando a noite cai 
Les Martin 

Editora Mercuryo (SP) 
115 páginas, R$ 15,00 


Q 


r Chris Carter 
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A VERDADE ESTA LA FORA 


VIVO) 


Num episódio ecológico de 
alerta à destruição das matas, nosa 
sos agentes especiais vão até 
Washington onde um grupo de 30 
lenhadores que trabalhavam no 
desmatamento da floresta desapa- 
receram misteriosamente. O Ser- 
viço Florestal Federal já havia 
mandado dois investigadores para o 
local procurando uma explicação 
para esse assassinato em massa, mas 
eles nunca voltaram para contar o 
que conseguiram descobrir. 

Diante de tal impasse, o FBI 
mandou sua dupla de agentes aman- 
tes de casos misteriosos. Mulder, 
antes mesmo de começar as investi- 
gações, descobriu que naquele mes- 
mo local, em 1934, outro grupo de 
lenhadores desapareceu em -condis 
ções idênticas. A história segue com 
seu habitual suspense, com Mulder e 
Scully no meio da mata tentando 
descobrir alguma pista, juntamente 
com dois funcionários da madeireira 
e tem um desfecho surpreendente, 
capaz de deixar em alvoroço o Green 
Peace. Vale a pena conferir. 


Arquivo X, parte 3 
Terrível Simetria 

Les Martin 

Editora Mercuryo (SP) 
114 páginas, R$ 15,00 


Na pacata cidade de 
Fairfield, Idaho, havia um 
belo zoológico, com amplas 
e limpas jaulas. O Sr. Mees 
cham, administrador do zóo 
há décadas, orgulhava-se de 
seu trabalho. . Repentina- 
mente, alguns animais cos 
meçaram a. desaparecer 
misteriosamente. de suas 
jaulas, sem deixar marcas da 
fuga e a atacar pessoas com 
fúria . incontrolável. -Nada 
podia ser explicado de início 
e, ao mesmo tempo, todos 


pareciam suspeitos por haver diver- 
gências entre o modo de pensar e 
agir das pessoas envolvidas, como a 
nova diretora Willa, que discordava 
dos métodos arcaicos de Meecham 
tratar os animais. 

Mulder e Dana iniciam suas in- 
vestigações a partir de um cenário 
desolador e nenhuma pista por onde 
começar as investigações, além de 
lidar com delicadas situações de 
relacionamento humano. Descobrem, 
por fim, uma desordem local de pro- 
porções cósmicas. Se assim não fos- 
se, para que precisariam do experi- 
ente Fox Mulder neste caso? 


NA TERRA, UMA REGIÃO 
MAIS ASSOMBROSA QUE O 
ESPAÇO EXTERIOR 


O Segredo do Abismo 
Orson Scott Card 
Editora Record (RJ) 
329 páginas 


N o fundo do Mar do Caribe, um 
submarino nuclear norte-americano 
se descontrola e afunda misteriosa- 
mente. Quando uma equipe do corpo 
de elite da Marinha americana e os 
tripulantes da Deepcore — uma plata- 
forma submarina de perfuração de 
petróleo — mergulham para investigar, 
ficam presos na borda de uma vasta 
barreira submarina. Agora, enquanto o 
mundo lá em cima se encontra, por sua 
vez, à beira da destruição nuclear, 
eles se preparam para penetrar e 
desvendar O Segredo do Abismo. 

Baseado no roteiro original de 
James Cameron — diretor de grandes 
sucessos de ficção científica no ci- 
nema, como Aliens e O Extermina- 
dor do Futuro —, o romancista Orson 
Scott Card, um dos autores mais 
aclamados da ficção científica, brin- 
da-nos com uma história de concep- 
ção audaciosa, uma extraordinária 
aventura de surpresas e impressionantes 
descobertas. 

Um romance baseado num roteiro 
de cinema? Não é apenas isso. Trata- 
se de um filme em romance, uma 
nova forma. Orson Scott Card, ga- 
nhador de vários prêmios, de alguma 


m 


maneira, ao mesmo tem- 
po que se manteve fiel 
ao filme de James Came- 
ron, acrescentou fasci- 
nantes revelações e ela- 
borações. Enriquecendo 
os diálogos, mas sem 
alterá-los. Proporcio- 
nando uma quarta di- 
mensão de clareza e 
emoção às cenas, sem 
contradizer o clima ou a 
intenção das mesmas. O 
livro ilumina o filme e 
vice-versa. Dessa manei- 
ra, o romance alimentou 
o filme, assim como o filme nutriu o 
romance. 

São três as principais personagens 
deste romance. Tenente Coffey, que é 
um homem que se encontra à beira da 
loucura. Perigoso, mas sem qualquer 
insinuação de malignidade, sendo, 
assim, um ser humano interessante e 
sob muitos aspectos, admirável e com- 
plexo. Lindsey Brigman, que não é 
apenas uma personagem feminina 
superficial. Torna-se, ao mesmo tem- 
po, arrogante, inteligente, impulsiva e 
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à Um Romenca de 
Wrson Scott Card 
James Cameron 


O SEGREDO DO 


Únicos omal rise «do país. Uma 
as vis 


até simpática. E Bud 
Brigman, que se mostra 
um homem simples, às 
vezes confuso, humil- 
de, mas também, pro- 
fundamente nobre. 

A obra resultante é 
excelente. Deve ser lida 
como um livro, não 
como um roteiro para 
um filme. Possui vida 
própria. É preciso ler o 
livro e assistir ao filme 
para ter condições de 
julgar se esse livro é 
somente uma noveliza- 
ção, ou um romance que sobrevive por 
si mesmo, complementando, iluminan- 
do e ampliando o filme. Embora ele 
tenha sido escrito por Cameron, é qua- 
se impossível identificar que idéia, 
nuance ou frase foi dele ou de Scott. 
Depois de 2001: Uma Odisséia no 
Espaço — uma obra prima da ficção 
científica — produzida com a colabora- 
ção estreita entre cineasta e escritor — 
Kubrick e Clarke — temos agora Came- 
ron e Scott, em O Segredo do Abismo. 
Vale à pena ler para ver! E 


acido aramaniz ennie: dida hoje este ci 


ERAMOS 


SONDA NO QUARTO DE UMA CRIANÇA 


embro-me como se fosse hoje, na 

época eu tinha 11 anos de idade. 
Dormíamos eu e meu irmão em um 
mesmo quarto. Acordei durante a 
madrugada e notei uma claridade 
fora do normal embaixo de minha 
cama. Debrucei-me na beira da cama 
e vi uma pequena luz que se loco- 
movia de um lado a outro do quarto. 
Fiquei observando aquilo por um 
tempo, sem imaginar o que seria, 
pois jamais havia visto algo pareci- 
do. Minha curiosidade era enorme e, 
então, levantei da cama e pensei em 
pegar aquele objeto estranho. 

A esfera (que eu denominei de 
cápsula) locomovia-se pelo quarto e 
se aproximava de uma mesinha que 
ficava num canto. Esperei que isso 
acontecesse, levantei o pé da mesa e 
quando o objeto se aproximou, tentei 
imobilizá-lo. Minha intenção era 
prendê-lo até o dia amanhecer, pois 
queria capturá-lo. Logo ao acordar, 
levantei e chamei minha mãe, pois 
queria que ela presenciasse o objeto. 
Tive uma grande surpresa e desa- 
pontamento ao levantar a mesa e ver 
que não havia nem sinal da esfera lá 
embaixo. 

Minha mãe disse que eu havia so- 
nhado, mas não demonstrou que de- 
sacreditava no que eu dizia. Sempre 
tive certeza de que aquilo era real, 
fui visitado por um objeto que estava 
ali em busca de algo. A partir de en- 
tão comecei a ter um grande interes- 
se por temas ligados à Ufologia. Lia 
revistas, jornais, livros e nunca per- 
dia os noticiários que saíam na TV. 
Acho que aquela esfera, de outro 
mundo, veio com o objetivo de co- 
lher dados sem ser notada. Mais tar- 
de, ao ler um jornal, fiquei sabendo 
que diversas pessoas já haviam se 
deparado com pequenas esferas de 
luz, principalmente no interior de su- 
as casas. 


Na época, a ex- 
plicação dada por 
ufólogos era de que 
os aliens que nos vi- 
sitam liberam de suas 
naves pequenas son- 
das com o intuito de 
nos estudar e colher 


informações sobre 
os humanos. Essas 
sondas, provavel- 


mente, se auto-des- 
troem após enviar as 
informações e não 
deixam vestígio al- 
gum. Todos os ho- 
mens que crêem na 
existência de vida ex- 
traterrestre, em seres 
de outras dimensões 
e em homens de 
milhões de anos à frente de nós que 
viajam pelo tempo, são vistos como 
loucos, idiotas. Apenas quem já viu de 
perto algo anormal às condições de vida 
na Terra, ao que de melhor a tecnologia 
terrestre pode nos dar, sabe o que isto 
significa. Jáder B. Araújo, Rua Dr. 
Euzébio de Brito 115, Centro, 
35177-000 Antônio Dias (MG). O 


FAMÍLIA DE VAMPIROS 


pesar de não ser nenhuma física 

nuclear trabalhando em área de 
máxima segurança, resolvi contar o 
que sei sobre discos voadores. Sou 
bacharel em Psicologia, 38 anos, 
paulistana criada na Bahia. Escrevi, 
nesses últimos anos, dois livros que, 
entre outras coisas, refutam a tese do 
Big Bang. Estudei por sete anos em 
colégio para superdotados, o Colégio 
de Aplicação, e tenho, desde 4 de julho 
de 1973, um filho com um extraterres- 
tre. A relação sexual deu-se em estado 
de sedação e o menino foi retirado de 
mim ao nascer, em Zanesville (Ohio). 
Queria encontrar meu filho e saber 
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quem é o pai. Fiquei 
traumatizada e fiz 
tratamento psiquiátri- 
co e psicanalítico. Já 
vi discos voadores in- 
contáveis vezes € es- 
cuto vozes de alieni- 
genas, pois, além dis- 
so, sou médium. 

Há uma lenda en- 
volvendo minha fa- 
mília, meu avô pater- 
no, Angel Torre Vi- 
llalba: ele era consi- 
derado vampiro. E eu 
também sou assim 
considerada. Pois já 
morri duas vezes e 
reconstituí meu corpo 
e minha mente, nos 
anos de 1980 e 1983. 
Diz a lenda que os vampiros são 
provenientes de Cassiopéia e os 
genes específicos manifestam-se de 
avós para netos, tataranetos etc. 
Estamos a serviço da humanidade 
vinculados ao sistema televisivo. 
Tenho a desconfiança de que já 
tive contato imediato com um ex- 
traterrestre de Vega, que pesquisa- 
va sobre a virgindade de Maria, 
mas ele desapareceu. 

Gostaria imensamente de con- 
versar e trabalhar com pessoas que 
tratam desse tipo de assunto. Te- 
nho certeza de conseguir facilitar 
contatos com outros seres, se me 
incluírem em um grupo de pesqui- 
sa. Gosto de trabalhos objetivos, 
racionais e sérios. Mesmo conside- 
rando que a Psicologia tem grandes 
contribuições a dar, ficar no lugar 
de cobaia é humilhante e indigno.. 
Estou disposta a cooperar direta- 
mente esclarecendo quaisquer dú- 
vidas sobre o assunto a mim con- 
cernente. Iracema Villalba de 
Souza, Rua Carlos Gomes 68, 1º 
andar A, Centro, 40060-330 Sal- 
vador (BA). o 


o ano de 1972, quando tinha doze 

anos, precisei buscar meus avós 
às 10h da noite aproximadamente, 
pois meu pai estava passando mal. 
No caminho, todas as luzes dos pos- 
tes se apagaram. Olhei para o alto e 
via coisa mais linda do mundo. Até 
hoje jamais vi beleza igual. Fiquei 
paralisada, minhas pernas pareciam 
chumbo. Aquilo passou lentamente e 
em silêncio por cima de mim. Pare- 
cia não estar tão distante. Pelo que 
pude ver, era enorme e tinha as cores 
do arco-íris: o alaranjado escuro e o 
claro, o vermelho escuro e o claro, o 
verde escuro e o claro, o lilás escuro 
e o claro, enfim, todas as cores. E 
sempre da mais forte para a mais cla- 
ra. Pareciam diamantes. Por baixo 
havia bolas enormes, do tamanho de 
um Fusca, feitas de vidro transpa- 
rente. Corria um líquido branco que 
ao entrar nas bolas as acendia, dei- 
xando cada uma de uma cor. Quando 
saía, voltava ao normal e assim su- 
cessivamente. A parte da frente era 
de ferragens cor de chumbo. 

Cheguei à casa de minha avó pá- 
lida e quase não conseguia andar 
nem falar. Cerca de meia hora após 
ter acabado a energia, todas as luzes 
se acenderam. Na mesma semana, 
uma luz forte tentou puxar um 
carro, mas o motorista conseguiu 
correr. Desmaiou alguns metros 
depois, ficando com queimaduras 
pelo corpo todo. 

Em novembro de 1995, na cidade 
de Adamantina, eu e meu namorado 
vimos uma luz alaranjada muito for- 
te. Corremos para o alto de um mor- 
ro e olhamos a luz por uns trinta mi- 
nutos. Começou a se movimentar, 
a aumentar e a diminuir o brilho. 
De repente, parou e ao seu lado 
surgiu outro objeto. Eles trocaram 
sinais e luzes vermelhas. Surgiram 
duas antenas do objeto. Os dois 
objetos ficaram parados de frente 
um para o outro. Corri para casa, 
mas não consegui avisar a ninguém. 
Gostaria de ser hipnotizada para me 
lembrar de tudo o que vi. Marisa 
Talgo, Rua Yutaka Abe 953, 17700- 
000 Oswaldo Cruz (SP). o 


OBJETO SEGUE UNIVERSITÁRIAS 


ostaria de deixar registrado um 

fato estranho que ocorreu comi- 
go e duas colegas de faculdade em 
1985. Saímos da Unisinos, em São 
Leopoldo (RS), por volta das 22h30 
e seguimos em direção à cidade de 
Canoas, pela BR-116. Estava sentada 
no banco de trás e me pus a olhar o 
céu. Logo na saída do campus existe 
uma lombada muito grande, de onde 
observei que havia uma “bolinha” 
vermelha no alto que se movimentava 
rapidamente. Descartei a possibilidade 
de ser um avião fazendo sua rota. Mo- 
via-se da esquerda para a direita, por 
trás do carro e ficava estática, então, da 
direita para a esquerda, pela frente do 
carro e, novamente, parava por alguns 
segundos. 

Comuniquei às minhas colegas, que 
chegaram à conclusão de que não era 
algo normal devido à rapidez com que 
se movimentava. Rodamos alguns 
quilômetros fora da estrada empenha- 
das em descobrir o que era aquilo que 
víamos. Próximo ao parque de exposi- 
ções, em Esteio, o objeto parou no ar e, 
quando voltou a se mover, veio em nos- 
sa direção numa velocidade incrível. 
Logo estava na nossa frente quase em 
cima do pára-brisas. A sensação era de 
que não estava a mais de 4 m do solo. 

O objeto era vermelho, de um brilho 
intenso e ofuscante. Parecia ter quatro 
esferas presas, porém o brilho 
emitido não nos permitiu ver 
nada acima das luzes. Era 
grande, pois passava bastante 
as laterais do Fusca. Não 
emitia som algum. Acompa- 
nhou-nos por alguns metros 
bem próximo a nós. Anda- 
mos de carro praticamente 
hipnotizadas com a visão. 
A motorista foi guiada pelo 
objeto. Não parávamos de 
chorar e minha colega pe- 
dia para não ser levada, pois 
tinha três filhos para criar. 

Após alguns segundos, 
o objeto subiu em direção 
oposta à que descera e com 
a mesma velocidade. Está- 
vamos tão descontroladas e 
trêmulas que paramos no 
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Av. Lobo Júnior 1513 pu o 
Penha, 21020-120 Rio de, Jane RI) 


acostamento da. BR-1 16. Ficamos 
paradas, chocadas, sem entender o 
que havia acontecido. Percebemos 
que ninguém mais havia notado o 
objeto, pois a rodovia estava lotada 
de carros, mas somente nós paramos. 
Aliás, foi a pergunta que nossos fa- 
miliares fizeram: por que ninguém 
mais viu o que vocês alegam ter vis- 
to? O objeto se manteve parado nos 
esperando, pois quando saímos, ele 
voltou a realizar suas manobras. 
Quando deixamos uma das cole- 
gas no bairro São Luís, em Canoas, o 
objeto também parou. Logo em se- 
guida, voltou a nos acompanhar. 
Nossa colega e seu irmão ficaram 
observando o objeto nos seguindo. 
De dentro do carro podíamos vê-lo. 
Tive a idéia de pegarmos minha má- 
quina fotográfica para registrarmos a 
“bolinha” vermelha. Minha mãe e 
irmã estavam na sacada do aparta- 
mento, gritamos para que jogassem a 
máquina, mas não entenderam, pois 
estávamos histéricas. Apenas viram 
que o objeto se afastava. 
Certificamo-nos de que ele nos 
acompanhou até nosso destino e, de- 
pois, continuou o seu. Parece que na- 
quela mesma semana, foram registrados 
casos em Porto Alegre de pessoas que 
viram objetos não identificados nos céus 
da cidade. A autora deste relato pe- 
diu para que os nomes envolvidos 
não fossem publicados. a 


Sociedade Interplanetária 


do Rio de Janeiro (SIRJA) 


Palestras sobre oštrateribtrösi al 
todos os sábados, das 17 Zas, 


- 20 horas | Rem 


VIENTOS 


2” CONGRESSO INTERNACIONAL 
DE MysTIQUÊ 


A empresa de projetos, pesquisas è 
intercâmbios culturais REVER rea- 
lizará seu segundo encontro em maio 
próximo. Esotéricos, místicos, ufólogos, 
espiritualistas, entre outros, divulgarão e 
debaterão, de forma séria e científica, 
questões fundamentais e decisivas 
para o futuro da humanidade. O 
congresso tem como objetivo dis- 
cutir a busca do homem pela espi- 
ritualidade. 

Abrirá espaço para debates entre 
todos aqueles que desejam aprofun- 
dar-se no assunto, fazendo assim, 
uma maior aproximação entre os di- 
versos grupos. Por se tratar de um 
encontro de caráter antropológico é 
ecumênico, o 2º Mystiquê pretende 
interagir com a diversidade de pen- 
sâmentos, perspectivas filosóficas e 
diferentes religiões, com participa- 
ção de profissionais dessas áreas, 
mostrando ao público a correlação 
do homem com o ocultismo. 

Haverá conferências de especia- 
listas como Norma Blum, anjos; do 
espanhol Francisco Bostrôm, cris- 
tais; do astrólogo Waldemar Falcão; 
de A. J. Gevaerd, UFOs; dos escoce- 
ses May East e Craig Gibsone, Eco- 
logia; do ufólogo Ademar Eugênio 
de Mello, cultura do povo Maia; da 
cigana Jharana; do Lama Shakya 
Zangpo, Budismo; de Júlio Santana 
Braga, Candomblé; do francês Pa- 
trick Drouot, reencarnação, entre 
tantos outros, não menos importan- 
tes. O evento também oferecerá ati- 
vidades paralelas, como mesa redon- 
da, meditação e workshops. 


e DATA: 07 a 05 de maio de 96. 

e Loca: Hotel Laje de Pedra, Ca- 
- nela (RS). 
e Inscrições E ÕES: Rever Pro- 
— jetos, telefax (051) 334-3086, e- 
- mail; rever(Qconex.com.br. O 


CONGRESSO UFOLÓGICO DE CURITIBA 
TRARÁ NOVIDADES ESTE ANO 


D e 06 a 09 de junho deste ano 
acontecerá o 14º Congresso Bra- 
sileiro de Ufologia Científica, simulta- 
neamente à 4º Conferência Internacio- 
nal de Ufologia e ao 2º Encontro In- 
ternacional de Contatados. O evento 
será em Curitiba, no Colégio Estadual 
do Paraná. A inscrição antecipada para 
o congresso custa R$ 64,00 (preço vá- 
lido até o dia 10 de maio). Pode ser 
enviado cheque nominal ou vale postal 
em nome do Núcleo de Pesquisa Ufo- 
lógicas, caixa postal 1366, CEP 80001- 
970 Curitiba (PR). Também são acei- 
tos todos os cartões de crédito, basta 
enviar o nome do cartão, o número e a 
data de validade para a caixa postal 
acima. Este ano, o congresso trará 
grandes nomes nacionais e internacio- 
nais que ainda estão por confirmar sua 
presença. Entre os brasileiros confir- 
mados está o contatado Dino Kraspe- 
don (Osvaldo Pedrosa), de Uberaba 
(MG). Quanto aos internacionais, já 
estão confirmados os'seguintes: 


Stanton Friedman, Canadá — Fí- 
sico nuclear e conferencista, considera- 
doa principal autoridade mundial na 
pesquisa da Ufologia. Responsável pela 
descoberta dos documentos oficiais MJ- 
12 e um dos principais pesquisadores 
sobre o Caso Roswell. 


Salvador Freixedo, Espanha — 
Sacerdote da Ordem dos Jesuítas, 
filósofo, teólogo e psicólogo, há 
mais de 40 anos vem' pesquisado a 
Ufologia. Autor de vários livros so- 
bre o assunto, percorreu o mundo à 
caça de casos e pesquisas ufológicas. 


John Carpenter, EUA — Diretor 
da Mutual UFO Network (MUFON) 
nos Estados Unidos. Ao lado de 
Budd Hopkins, é considerado o prin- 
cipal divulgador do fenômeno das 
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abduções e segiiestros de humanos por 
alienígenas. Tem se destacado pelas 
conferências que faz em todo o mundo. 


Graham Birdsall, Inglaterra - 
Editor da revista UFO Magazine. Foi 
responsável pela notável conferência 
do último congresso de Las Vegas, 
em 1995, onde apresentou e prati- 
camente encerrou as discussões so- 
bre o filme da autópsia de Ray San- 
tilli, demonstrando todas as mano- 
bras fraudulentas do filme. 


Roberto Pinotti, Itália — Sociólo- 
go e conferencista, editor da revista 
Notiziario UFO Magazine. É diretor 
geral do Italy's Centro Ufológico 
Nazionali (GUN) e tem sido prati- 
camente o único representante de seu 
país em congressos pélo mundo. 


Travis Walton, EUA — Contatado 
norte-americano protagonista de um 
dos seqiiestros mais importantes da 
Ufologia mundial. Considerado como 
um dos casos de abdução mais bem 
documentados da Ufologia, a histó- 
ria de seu seqüestro foi destacada no 
filme Fogo no Céu (Fire in the Sky), 
disponível nas locadoras. O 


CHILE TERÁ CONGRESSO EM JUNHO 


D entro de um contexto universitá- 
rio, sério e científico, o Agrupa- 
ción de Investigaciones Ovniológicas 
de Chile (ATON) estará realizando o 
seu 1º congresso sobre UFOs, devido 
ao aumento de relatos e avistamentos 
do fenômeno no Chile. Será nos dias 
21,22 e 23 de junho, na Universidad de 
Santiago de Chile. Contará com a pre 
sença de John Mack, Mark Rodeghier, 
A. J. Gevaerd, entre outros. 


e INFORMAÇÕES: AION, Arturo Prat; 
1481 (Interior) Santiago, ou pelo 
telefone (5554011) 2731568 e fa 
(5554011) 2733795. 


NOVO VÍDEO UFOLÓGIC 


A Revista UFO 
acaba de lançar 
mais um exclusivo 
documentário 

legendado 


Mi 
Ha 


FACA SEU PEDIDO 
DE VÍDEO ATRAVÉS 
DO ENCARTE 
DESTA EDIÇÃO 


Discos Voadore 


Uma Presença Secreta na Terra 


Você também 
pode ter o primeiro 
vídeo ufológico 
legendado lançado | 
pela Revista UFO: 
Discos Voadores, Uma 
Presença Secreta na | 
Terra, Um documen- 
tário de 108 minutos 
e com conteúdo — 
impressionante. 


